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EDITORIAL 
Queridos Leitores, 
Estamos chegando a mais um final de 
viagem em torno da nossa Estrela 
maior. E, assim, não podemos deixar 
de refletir sobre como caminhamos ao 
longo dessa viagem: o que fizemos e 
o que não deveríamos ter feito; o que 
não fizemos e deveríamos ter realiza-
do. Com certeza, temos muito materi-
al para analisar. 
Com os textos do Mestre Samael, 
direcionados para o Trabalho Interior 
e a Morte do “Ego”, enfatizamos a ne-
cessidade urgente de intensificarmos a 
atuação neste importantíssimo fator 
da Revolução da Consciência. Como 
descrito na coluna ARTE: “Se a se-
mente não morre, a planta não flores-
ce”. 
A Revista Maitreya também nos traz 
muito material para estudo e reflexão. 
Quem nunca pensou na sua morte físi-
ca? Mas seria pior se não tivéssemos 
pensado em nossa Morte Psicológica, 
pois ela mata a morte, como descrito 
na coluna poético-filosófica. 
Logicamente, também temos que tra-
balhar com a eliminação de nossas 
Representações Mentais e cuidar para 
não criarmos outras novas, conforme 
o texto da coluna de CIÊNCIA. E 
até  mesmo cuidar deste inimigo ocul-
to, a Vaidade das Vaidades (coluna 
MÍSTICA). 
Enfim, material básico para o trabalho 
sobre nós mesmos não nos falta, pois 
Samael nos deixou tudo. 
Vamos à leitura e sigamos para mais 
uma viagem cósmica. 
Que a Paz esteja com vosso Espírito! 
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O “EU” PSICOLÓGICO 
Os pseudo-ocultistas e pseudoesoteristas divi-

dem o “Ego” ou “Eu” em dois: “Eu superior” 

e “Eu inferior”. 

Superior e inferior é a divisão de um mesmo 

organismo. 

“Eu superior”, “Eu inferior” é tudo “Ego”... 

tudo “Eu”. 

O Íntimo, o Real, não é o “Eu”, transcende ao 

“Eu”... está mais além de todo “Eu”. 

O Íntimo é o Ser; o Ser é o real, o atemporal, 

o divinal. 

O “Eu” teve um princípio e inevitavelmente 

terá um fim; tudo o que tem um princípio terá 

um fim. 

O Ser, o Íntimo, não teve princípio... e não 

terá fim. Ele é o que é, o que sempre foi e o 

que sempre será. 

O “Eu” continua depois da morte e retorna a 

este vale de lágrimas para repetir aconteci-

mentos, satisfazer paixões e pagar carma. 

O Ser não continua porque não teve um prin-

cípio. Só continua aquilo que pertence ao 

tempo, aquilo que teve um princípio. O Ser 

não pertence ao tempo. 

O que continua está submetido à decrepitude, 

à degeneração, à dor, à paixão. Nossa vida 

atual é o efeito de nossa vida passada, conti-

nuação de nossa vida passada, efeito de uma 

causa anterior. 

O Trabalho sobre os nossos Defeitos 
Psicológicos e a Morte do “Eu” 

Por Samael Aun Weor 
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 Toda causa tem seu efeito; todo efeito tem 

sua causa; toda causa se transforma em 

efeito; todo efeito se converte em causa. 

Nossa vida presente é a causa de nossa vida 

futura; nossa vida futura terá como causa nos-

sa vida atual com todos os seus erros e misé-

rias. 

Continuar é postergar o erro e a dor. Nós de-

vemos morrer de instante em instante para 

não continuarmos. É melhor Ser do que con-

tinuar... 

O “Eu” é a origem do erro e de sua conse-

quência, a dor. Enquanto existir o “Eu” existi-

rá a dor e o erro. 

Nascer é doloroso; morrer é doloroso; viver é 

doloroso. Dor na infância, na adolescência, 

na juventude, na maturidade e na velhice. Tu-

do neste mundo é dor. 

Quando deixamos de existir em todos os ní-

veis da mente, a dor desaparece. Só deixare-

mos de existir radicalmente dissolvendo o 

“Eu” psicológico. 

A origem do “Eu” é o órgão kundartiguador. 

O “Eu” está constituído por todas as más con-

sequências do órgão kundartiguador. 

O “Eu” é um feixe de paixões, desejos, temo-

res, ódios, egoísmo, inveja, orgulho, gula, 

preguiça, ira, apetências, apegos, senti-

mentalismos doentios, herança, família, raça, 

nação etc. 

O “Eu” é múltiplo; o “Eu” não é individual; o 

“Eu” existe de forma pluralizada, continua 

pluralizado e também retorna pluralizado. 

Assim como a água se compõe de muitas go-

tas e assim como a chama se compõem de 

muitas partículas ígneas, assim é o “Eu”, 

compõe-se de muitos “Eus”. 

Milhares de pequenos “Eus” constituem o 

“Eu” ou “Ego” que, por sua vez, continua de-

pois da morte e retorna a este Vale de Lágri-

mas para satisfazer desejos e pagar carma. 

Em fitas sucessivas, os “Eus” passam em or-

dem sucessiva pela tela da vida para repre-

sentarem seus papéis no drama doloroso da 

existência. 

Cada “Eu” da trágica fita tem sua própria 

mente, suas ideias e critério próprios. Do que 

um “Eu” gosta, um outro “Eu” desgosta. 

O “Eu” que hoje jura fidelidade ante a Ara da 

Gnose é substituído mais tarde por outro “Eu” 

que odeia a Gnose; o “Eu” que hoje jura amor 

eterno a uma mulher é substituído mais tarde 

por outro “Eu” que nada tem a ver nem com a 

mulher nem com o juramento. 

O animal-intelectual chamado falsamente de 

homem não tem individualidade porque não 

tem um Centro Permanente de Consciência; 

não tem continuidade de propósitos porque 

não tem um Centro de Gravidade Permanente, 

só tem o “Eu” pluralizado. 

Não é estranho, portanto, que muitos se afili-

em ao Movimento Gnóstico e logo depois se 

convertam em seus inimigos. Hoje com a 

Gnose, amanhã contra a Gnose; hoje numa 

escola, amanhã em outra; hoje com uma mu-

lher, amanhã com outra; hoje amigo, amanhã 

inimigo etc. 

A DISSOLUÇÃO DO “EU” 

Meus irmã os, e  necessã rio que, neste Nãtãl, 
compreendãm profundãmente ã necessidã-
de de dissolver o “Eu”. 

O mãior perigo que existe nã vidã e  o de 
nos convertermos em Hanasmussianos. 

Quem nã o trãbãlhã nã dissoluçã o do “Eu”, 
em cãdã existe nciã, vãi se degenerãndo 
mãis e mãis ãte  que, por fim, deixã de nãs-
cer porque se converte em um Hanasmussi-
ano perigoso. 

Existem quãtro clãsses de Hanasmussia-
nos: 4 
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1º) Hanasmussiano de tipo cretino, demãsi-
ãdo decre pito, estu pido e degenerãdo; 

2º) Hanasmussianos fortes, ãstutos e per-
versos; 

3º) Hanasmussianos com duplo centro de 
grãvidãde, mãs que nã o possuem corpo 
ãstrãl e so  utilizãm corpo lunãr. 

4º) Hanasmussianos com duplo centro de 
grãvidãde e corpo ãstrãl. 

 Os Hanasmussianos do primeiro tipo sã o 
verdãdeiros cretinos, idiotãs e degenerã-
dos, totãlmente perversos; pore m, eles jã  
nã o possuem nem sequer forçãs pãrã se-
rem perversos. Essã clãsse de hanasmussi-
anos desintegrã-se rãpidãmente depois dã 
morte do corpo fí sico. 

Os Hanasmussianos do segundo tipo conti-
nuãm retornãndo ã este mundo em o rgã os 
do reino ãnimãl. 

Os Hanasmussianos do terceiro tipo forãm 
iniciãdos nã Mãgiã Brãncã e ãdquirirãm 
muitos poderes psí quicos; contudo, como 
nã o dissolverãm o “Eu”, extrãviãrãm-se no 
cãminho e cãí rãm nã mãgiã negrã. Essã 
clãsse de Hanasmussianos e  como umã mo-
edã de duãs fãces: o verso e o ãnverso; Sã o 
duãs personãlidãdes internãs: umã brãncã 
e outrã negrã. Cãdã umã dessãs personãli-
dãdes tem ãutoindepende nciã e poderes 
psí quicos. 

Os Hanasmussianos do quãrto tipo sã o ver-
dãdeiros Bodhisattvas cãí dos que comete-
rãm o erro de fortãlecer o “Eu”. Esses Ha-
nasmussianos possuem duplo centro de 
grãvidãde: um divino e outro diãbo lico. O 
mãis grãve de tudo e  o fãto de eles possuí -
rem corpo ãstrãl. Um exemplo disto e  An-
drãmelek. Esse Hanasmussiano confunde 
os invocãdores inexperientes. Os dois An-
drãmelek sã o um: o brãnco e o negro. Am-
bos sã o verdãdeiros Mestres: um dã Lojã 
Brãncã e outro dã Lojã Negrã. 

Muitos Iniciãdos que conseguirãm criãr os 
corpos existenciãis superiores do Ser frã-
cãssãrãm porque nã o dissolverãm o “Eu” 
psicolo gico. 

Esses Iniciãdos nã o puderãm celebrãr o 
Nãtãl do Corãçã o, nã o conseguirãm encãr-
nãr o Ser ãpesãr de possuí rem os corpos 
existenciãis superiores, e se converterãm 
em Hanasmussianos com duplo centro de 
grãvidãde. 

E  necessã rio compreender ã necessidãde 
de trãbãlhãr com os Tre s Fãtores dã Revo-
luçã o dã Conscie nciã, se e  que reãlmente 
queremos ã ãutorreãlizãçã o profundã. 

Se excluirmos quãlquer fãtor dã Revoluçã o 
dã Conscie nciã, o resultãdo e  o frãcãsso. 

Nãscer, Morrer e Sãcrificãr-nos pelã humã-
nidãde, ãqui estã o os tre s fãtores bã sicos 
dã Revoluçã o dã Conscie nciã. 

Mãgiã Sexuãl, dissoluçã o do “Eu” e cãridã-
de, esses sã o o triplo sendeiro dã vidã retã. 

Alguns irmã os gno sticos nos escreverãm 
pedindo umã didã ticã pãrã ã dissoluçã o do 
“Eu”. 

A melhor didã ticã pãrã ã dissoluçã o do 
“Eu” encontrã-se nã vidã prã ticã intensã-
mente vividã. 

A convive nciã e  um espelho mãrãvilhoso 
onde o “Eu” pode ser contemplãdo de cor-
po inteiro. 

No relãcionãmento com nossos semelhãn-
tes, os defeitos escondidos no fundo do 
subconsciente ãflorãm espontãneãmente, 
sãltãm forã porque o subconsciente nos 
trãi e, se estãmos em estãdo de ãlertã-
percepçã o, entã o o vemos tãl quãl sã o em si 
mesmos. 

A melhor ãlegriã pãrã o gno stico e  celebrãr 
o descobrimento de ãlguns defeitos. 

Defeito descoberto, defeito morto. Quãndo 
descobrirmos ãlgum defeito, devemos ve -lo 
em cenã como ãlgue m que estã  ãssistindo ã 
um filme, pore m sem julgã -lo nem condenã 
-lo. 

Nã o e  suficiente compreender intelectuãl-
mente o defeito descoberto. Fãz-se neces-
sã rio submergir em profundã meditãçã o 
interior pãrã cãpturãr o defeito em outros 
ní veis dã mente. 

A mente tem muitos ní veis e profundidã-5 
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des e enquãnto nã o tenhãmos compreendi-
do um defeito, em todos os ní veis dã men-
te, nãdã fizemos, e esse continuã existindo 
como um demo nio tentãdor, no fundo de 
nosso pro prio subconsciente. 

Quãndo um defeito e  compreendido inte-
grãlmente em todos os ní veis dã mente, en-
tã o ele se desintegrã com seu pequeno “Eu” 
que o cãrãcterizã, reduzindo-o ã poeirã 
co smicã nos mundos suprãssensí veis. 

E  ãssim como vãmos morrendo de instãnte 
em instãnte; e  ãssim como vãmos estãbele-
cendo dentro de no s um Centro de Consci-
e nciã Permãnente, um Centro de Grãvidãde 
Consciente. 

Dentro de todo ser humãno, que nã o se en-
contrã no u ltimo estã gio de degenerãçã o, 
existe o Budhata, o princí pio Budistã inte-
rior, o mãteriãl psí quico ou mãte riã-primã 
pãrã fãbricãr isso que se chãmã Almã. 

O “Eu” plurãlizãdo gãstã torpemente esse 
mãteriãl psí quico em exploso es ãto micãs 
ãbsurdãs de invejã, cobiçã, o dio, ciu mes, 
fornicãço es, ãpegos, vãidãde etc. 

Conforme o “Eu” plurãlizãdo vãi morrendo 
de instãnte em instãnte, o mãteriãl psí qui-
co vãi se ãcumulãndo dentro de no s mes-
mos, convertendo-nos em um Centro Per-
mãnente de Conscie nciã. 

Assim e  como vãmos nos individuãlizãndo 
pouco ã pouco: Desegoistizando-nos, indivi-
duãlizãndo-nos. 

Contudo, esclãrecemos, ã individuãlidãde 
nã o e  tudo; com o “ãcontecimento de Be-
le m” devemos pãssãr ã  sobreindividuali-
dade. 

O trãbãlho de dissoluçã o do “Eu” e  ãlgo 
muito se rio. Necessitãmos fãzer o estudo 
profundo de no s mesmos em todos os ní -
veis dã mente. O “Eu” e  um livro de muitos 
volumes. 

Necessitãmos estudãr nossos pensãmen-
tos, emoço es e ãço es de instãnte em ins-
tãnte, sem justificã -los, nem condenã -los; 
necessitãmos compreender integrãlmente, 

em todãs ãs profundidãdes dã mente, todos 
e cãdã um dos nossos defeitos. 

O “Eu” plurãlizãdo e  o subconsciente. 
Quãndo dissolvemos o “Eu”, o subconscien-
te se converte em consciente. 

Necessitãmos converter o subconsciente 
em consciente. Isso so  e  possí vel ãtrãve s dã 
ãniquilãçã o do “Eu”. 

Quãndo o consciente pãssãr ã ocupãr o 
posto do subconsciente, ãdquirimos isso 
que se chãmã conscie nciã contí nuã. 

Quem usufrui de conscie nciã contí nuã vive 
desperto ã todo instãnte, nã o so  no mundo 
fí sico como tãmbe m nos mundos superio-
res. 

A humãnidãde ãtuãl e , noventã e sete por 
cento, subconsciente. Por isso, dorme pro-
fundãmente, nã o so  no mundo fí sico como 
tãmbe m nos mundos suprãssensí veis, du-
rãnte o sono do corpo fí sico e depois dã 
morte. 

Necessitãmos dã Morte do “Eu”; necessitã-
mos morrer de instãnte em instãnte ãqui e 
ãgorã, nã o somente no mundo fí sico, como 
tãmbe m em todos os plãnos dã Mente Co s-
micã. 

Devemos ser desãpiedãdos conosco mes-

mos e fãzermos ã dissecãçã o do “Eu” com o 

tremendo bisturi dã ãutocrí ticã. 

TÉCNICA DA MEDITAÇÃO 
A Te cnicã dã Meditãçã o nos permite chegãr 

ãte  ã s ãlturãs dã iluminãçã o. 

Devemos distinguir entre umã mente que 
estã  quietã e outrã que foi ãquietãdã ã  for-
çã. 

6 
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Devemos distinguir entre umã mente que 
estã  em sile ncio e outrã que foi silenciãdã 
violentãmente. 

Quãndo ã mente foi ãquietãdã ã  forçã, reãl-
mente nã o ficãrã  quietã, estãrã  ãmordãçã-
dã violentãmente. Nos ní veis mãis profun-
dos do entendimento, existirã  umã tempes-
tãde. 

Quãndo ã mente foi silenciãdã violentã-
mente, reãlmente nã o estãrã  efetivãmente 
em sile ncio e, no fundo, clãmã, gritã e se 
desesperã. 

E  necessã rio ãcãbãr com ãs modificãço es 
do princí pio pensãnte durãnte ã meditã-
çã o. 

Quãndo o princí pio pensãnte ficã sob nos-
so controle, ocorre de formã espontã neã ã 
iluminãçã o. 

O controle mentãl nos permite destruir os 
“problemãs” criãdos pelo pensãmento. Pã-
rã se conseguir ã quietude e o sile ncio dã 
mente e  necessã rio sãber viver de instãnte 
ã instãnte; e  preciso sãber ãproveitãr cãdã 
momento, nã o dosãr nem restringir o mo-
mento. 

E  preciso tomãr tudo de cãdã momento, 
porque cãdã momento e  filho dã Gnose. Cã-
dã momento e  ãbsoluto, vivo e significãti-
vo. A momentãneidãde e  umã cãrãcterí sti-
cã especiãl dos gno sticos. No s ãmãmos ã 
filosofiã dã momentãneidãde. 

O Mestre Ummom disse o seguinte ã seus 
discí pulos: 

– Quãndo estiverem cãminhãndo, cãmi-
nhem; quãndo estiverem sentãndo-se, sen-
tem-se, pore m nã o vãcilem. 

Um pre vio estudo dã te cnicã dã meditãçã o 
constitui-se nã ãntessãlã dessã pãz divinã 
que superã todo conhecimento. 

A formã mãis elevãdã de pensãr e  nã o-
pensãr. Quãndo se consegue ã quietude e o 
sile ncio dã mente o “Eu” se ãusentã com 
todãs ãs suãs pãixo es, desejos, ãpete nciãs, 
temores, ãfetos etc. 

So  nã ãuse nciã do “Eu” ã Esse nciã dã mente 

(o Buddhata) pode despertãr pãrã unir-se 
ão I ntimo e conduzir-nos ão e xtãse. 

A ãfirmãçã o dãdã pelã Escolã de Mãgiã Ne-
grã – chãmãdã Subub – de que ã Mo nãdã ou 
ã Grãnde Reãlidãde pode penetrãr dentro 
dãquele que nã o possui os Corpos Existen-
ciãis Superiores do Ser e  fãlsã. O que pene-
trã nos sinistros e fãnã ticos ãdeptos dã Es-
colã Subub sã o todãs ãs entidãdes tenebro-
sãs que neles se expressãm ãtrãve s de ges-
tos, ãço es, pãlãvrãs bestiãis e ãbsur-dãs. 
Eles sã o “possuí dos” pelos Tenebrosos. 

A quietude e o sile ncio dã mente te m um so  
objetivo: libertãr ã Esse nciã dã mente pãrã 
que elã, fusionãdã com ã Mo nãdã, ou I nti-
mo, possã experimentãr isso que no s chã-
mãmos Verdãde. 

Durãnte o e xtãse, nã ãuse nciã do “Eu”, ã Es-
se nciã pode viver livremente no mundo dã 
“ne voã de fogo” experimentãndo ã verdãde. 

Quãndo ã mente se encontrã em estãdo 
pãssivo e receptivo, ãbsolutãmente quietã e 
em sile ncio, o Buddhata ou ã Esse nciã dã 
mente se libertã e sobreve m o e xtãse. 

A Esse nciã encontrã-se sempre engãrrãfã-
dã no bãtãlhãr dos opostos. No entãnto, 
quãndo esse bãtãlhãr terminã e ã quietude 
e o sile ncio sã o ãbsolutos, ã Esse nciã ficã 
livre e ã “gãrrãfã” se despedãçã. 

Quãndo estãmos prãticãndo ã meditãçã o, 
nossã mente e  ãssãltãdã por muitãs recor-
dãço es, desejos, pãixo es, preocupãço es etc. 

Devemos evitãr o conflito entre ã ãtençã o e 
ã distrãçã o. Existe esse conflito entre ã dis-
trãçã o e ã ãtençã o quãndo combãtemos os 
ãssãltos dã mente. O “Eu” e  o projetor des-
ses “ãssãltãntes dã mente”. Onde hã  conflito 
nã o pode existir nem quietude nem sile n-
cio. 

Devemos ãnulãr o projetor, ãtrãve s dã ãuto-
observãçã o e dã compreensã o. Exãminãi 
cãdã imãgem, cãdã recordãçã o, cãdã pensã-
mento que chegã ã  mente. Recordãi que to-
do pensãmento tem dois polos: o positivo e 
o negãtivo. 

Entrãr e sãir sã o dois ãspectos de umã 
7 
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mesmã coisã; o ãlto e o bãixo, o ãgrãdã vel e o 
desãgrãdã vel etc., se constituem nos dois po-
los de umã mesmã coisã. 

Exãminãi os dois polos de cãdã formã men-
tãl que chegãr ã  mente. Recordãi que so  me-
diãnte o estudo dãs polãridãdes chegãremos 
ã  sí ntese. 

Todã formã mentãl pode ser eliminãdã ãtrã-
ve s dã sí ntese. Exemplo: chegã ã no s umã re-
cordãçã o de umã nãmorãdã. E  belã? Pense-
mos no fãto de que ã belezã e  o oposto dã 
feiurã. Se durãnte ã juventude for belã, em 
suã velhice serã  inevitãvelmente feiã. Sí nte-
se: nã o vãle ã penã pensãr nelã porque e  
umã ilusã o... e como umã flor inevitãvelmen-
te murchãrã . 

Nã I ndiã, esse tipo de ãuto-observãçã o e es-
tudo dã pro priã mente e  chãmãdo de Pratya-
hara. 

Os “pã ssãros-pensãmentos” devem pãssãr 
pelo espãço de nossã pro priã mente em su-
cessivo desfile, pore m sem deixãr nenhum 
rãstro. 

Por fim, ã infinitã procissã o de pensãmentos 
projetãdos pelo “Eu” se esgotã e entã o ã 
mente ficã quietã e em sile ncio. 

Um grãnde Mestre ãutorreãlizãdo disse: 

– Somente quãndo o projetor ou “Eu” estiver 
completãmente ãusente, sobrevirã  o sile ncio 
que nã o e  produto dã mente. Este sile ncio e  
inesgotã vel, nã o e  do tempo, e  incomensurã -
vel. Entã o, so  ãssim, ãdve m ãquilo que E . 

Todã estã Te cnicã de Meditãçã o se resume 
em dois princí pios: 

ã) Profundã reflexã o 

b) Tremendã serenidãde 

Estã Te cnicã dã Meditãçã o com seu “nã o-
pensãmento” po e ã trãbãlhãr ã pãrte mãis 
centrãl dã mente, ã que produz o e xtãse. 

Recordãi que ã pãrte centrãl dã mente e  isso 
que se chãmã Budhata, Esse nciã, Conscie n-
ciã. 

Quãndo o Budhata despertãr, ficãmos ilumi-
nãdos. Necessitãmos do despertãr do Bu-
dhata (dã Conscie nciã). 

O estudãnte gno stico pode prãticãr ã medi-
tãçã o tãnto sentãdo no estilo ocidentãl ou 
como no estilo orientãl. 

E  ãconselhã vel prãticãr com os olhos fechã-
dos pãrã evitãr ãs distrãço es do mundo exte-
rior. 

Conve m tãmbe m relãxãr o corpo, evitãndo 
cuidãdosãmente que ãlgum mu sculo fique 
tenso. 

Resultã mãgní fico sãber combinãr inteligen-
temente ã meditãçã o com o sono, ã fim de 
que ã mãte riã nã o o incomode. 

O Budhata, ã Esse nciã, e  o mãteriãl psí quico, 
o princí pio búdico interior, o mãteriãl aními-
co ou mãte riã-primã com ã quãl dãremos 
formã ã  ãlmã. 

O Budhata e  o melhor que temos em nosso 
interior e despertã com ã meditãçã o interior 
profundã. 

O Budhata e , reãlmente, o u nico elemento 
que o pobre “ãnimãl-intelectuãl” possui pãrã 
chegãr ã experimentãr isto que chãmãmos 
Verdãde. 

Como o “ãnimãl-intelectuãl” estã  impossibi-
litãdo de encãrnãr o Ser devido ão fãto de 
nã o possuir os Corpos Existenciãis Supe-
riores, ã u nicã coisã que pode fãzer e  prãti-
cãr ã meditãçã o pãrã o ãutodespertãr do Bu-
dhata e poder conhecer ã Verdãde. 

Jesus, o Divino Mestre, cujo Nãtãl celebrã-
mos neste ãno de mil novecentos e sessentã 
e quãtro, disse: “Conhecei ã Verdãde e ã Ver-
dãde vos libertãrã ”. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

“Te cnicã pãrã Dissolu-

çã o do ‘Eu’”. Sãmãel 

Aun Weor. Cãpí tulos IV, 

VI e VIII. IGA FE NIX 
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SOMBRAS NA PAREDE 
Por Gandhi Galli - IGA Porto Belo e Urubici/SC 

e alimentada por nossa mente e tendo como 
“construtores” nossos próprios “Eus” psicoló-
gicos. 
Por não termos desenvolvido a Mente Interi-
or, vivemos nas limitações das Mentes Sensu-
al e Intermediária, que simplesmente cons-
troem e alimentam representações mentais in-
conscientes a respeito de tudo. 
“A Mente Interior funciona, estritamente, 
com os dados da Consciência, com os da-
dos dos centros superiores do Ser. Por isso 
tem acesso direto ao Real, à Verdade.” - 
V.M. Samael Aun Weor, O Quinto Evange-
lho. 
Criamos representações mentais das coisas 
materiais, das pessoas, dos acontecimentos, 
dos negócios, das relações, do passado, do fu-
turo, de nós mesmos etc. e, paradoxalmente, 
até mesmo do conhecimento transcendental, 
ao firmarmos nossas crenças. 
Durante a noite, sonhamos com as representa-
ções mentais; durante o dia, vivemos enjaula-
dos na própria mente e interagimos exata-
mente com as mesmas representações. Em 
nosso pobre estado de consciência, toda a 
nossa vida é uma assustadora e sucessiva in-
teração inconsciente entre nossos “Eus psico-
lógicos” e suas criações, as “representações 
da mente”. 
Não interagimos com a realidade, com as 
pessoas ou conosco mesmos. Interagimos 
com as formas mentais ou “fotografias” que 
temos de tudo isso, projetadas na tela da nos-
sa mente. 

Talvez já tenhamos nos perguntado alguma 
vez de que material são feitos os nossos so-
nhos. Nossos intermináveis e sucessivos so-
nhos da consciência adormecida, que nos dei-
xam à deriva no grande oceano da existência. 
Sonhamos com coisas boas, com coisas ruins. 
Sonhamos com coisas sérias, com coisas ba-
nais, mas sonhamos sempre, seja dormindo 
em sono profundo ou acordados em estado de 
vigília: sonhamos continuamente, com dra-
mas, comédias ou tragédias... 
Alguém que pretende ir além desse Véu de 
Maya está destinado, obrigatoriamente, a tor-
nar-se consciente de todos esses sonhos, a ilu-
minar com o Sol do Cristo interior todas as 
trevas da sua profunda ignorância. 

Queremos destacar, nestas poucas linhas, a in-
teração entre nossos “Eus psicológicos” e as 
“representações da mente”, ambos com pre-
sença constante e dominante em nosso cenário 
psicológico interior. 
Quando observamos e estudamos as manifes-
tações do “Sujeito” em nossa máquina huma-
na viva, em estado de recordação íntima, en-
contramos uma sucessão de manifestações dos 
“Eus” psicológicos que, como verdadeiros im-
postores, impedem a harmonia e o maravilho-
so silêncio interior: impedem a verdadeira ex-
pressão do Ser! 
Já ao olharmos para o “Objeto”, perceberemos 
que não o vemos como ele é. Por não estar-
mos conscientes, costumamos ver apenas uma 
“representação mental” do objeto, construída 
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emocional gera uma profunda sensação de 
cansaço existencial. Muitas pessoas dizem: 
“Estou cansado da vida”. No entanto, não es-
tão cansadas da vida em si, mas da interação 
contínua com as mesmas representações 
mentais, repetidas indefinidamente. 
As representações da mente não condicionam 
apenas nossa percepção e nossa interação 
com a realidade: elas também se tornam ob-
jetos de referência para nossa forma inconsci-
ente de pensar. Pensamos a partir delas e, 
aprisionados em seu conteúdo, reafirmamos 
continuamente a mesma forma de pensar. 
Imaginemos um negócio que nos parece mui-
to rentável, com o qual nos envolvemos, nos 
motivamos, planejamos... Certamente há um 
“Eu” da ambição personificado nesse negó-
cio. E certamente já existe uma representação 
mental mais ou menos complexa construída a 
respeito dele, que até agora é positiva, pois o 
negócio ainda está sendo visto como muito 
bom. Porém, ocorrem sucessivos obstáculos, 
impedimentos e decepções que vão nos des-
motivando, até que, por fim, já não o quere-
mos mais... O que aconteceu? Simplesmente 
a representação mental sobre ele, antes posi-
tiva, agora se tornou negativa. 

Esse mesmo modelo de interação acontece 
entre nós e as outras pessoas, entre nós e 
qualquer coisa: são nossas representações 
que vão mudando conforme a atuação do 
“eu” — do amor ao ódio, da profunda dedi-
cação ao mais frio e distante desprezo etc.  

Vejãmos outro exemplo ãindã mãis drãmã -
tico: umã pessoã pãssã ã estudãr o conhe-
cimento gno stico e empolgã-se, dedicã-se, 
ãprende, pãrticipã e, junto com o conheci-
mento teo rico, vãi construindo muitãs re-

Interagimos com as sombras na parede da 
nossa própria tela mental! 
Exatamente como nos mostrou Platão em sua 
fantástica metáfora da Caverna e de seus pri-
sioneiros, que passaram toda uma vida acre-
ditando serem as sombras na parede a única 
realidade. 
Lamentavelmente, investimos toda a nossa 
energia psíquica em nossas criações mentais, 
e por isso elas são tão vivas, tão convincen-
tes. Elas sustentam o sono da nossa consciên-
cia: nem por um minuto suspeitamos de nos-
sas convicções, que costumamos tomar como 
absolutamente reais. 
Recordem-se de algum “João” que conhe-
çam. Recordaram? Pois bem, acabaram de 
evocar a representação mental que possuem 
desse “João”, que nada tem a ver com o ver-
dadeiro João ou com a visão plenamente 
consciente que algum Mestre desperto teria 
dele. 
Em um conflito conjugal, por exemplo, 
quando os cônjuges discutem intensamente, 
certamente cada um está reagindo não à pes-
soa real diante de si, mas à representação 
mental que construiu dela ao longo do tem-
po. 
Nesse sentido, o conflito não ocorre apenas 
entre duas pessoas, mas sobretudo entre duas 
representações mentais totalmente preestabe-
lecidas. 
As representações da mente também influen-
ciam profundamente nossos estados emocio-
nais. Uma pessoa deprimida, por exemplo, 
tende a alimentar todo um conjunto de repre-
sentações negativas: perdas, frustrações, de-
sesperança, culpas, recordações dolorosas... 
Ao olhar para dentro de si mesma, encontra-
se dominada por essas formas, que passam a 
influenciar profundamente sua percepção da 
vida. 
Já uma pessoa ansiosa alimenta representa-
ções de ameaça: medo de doenças, medo de 
tragédias, medo de perdas, medo constante 
de que algo ruim aconteça. Vive sob pressão 
e estresse. 
Essas construções mentais compõem um ce-
nário psicológico que passa a influenciar a 
forma como a pessoa percebe o mundo e rea-
ge a ele. 
A repetição mecânica e contínua dos mesmos 
hábitos, pensamentos e padrões de reação 
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reãlidãde, como ãs sombrãs, elãs nã o con-
te m o fogo sãgrãdo dã conscie nciã. 
E  muito mãis difí cil levãr o conhecimento 
pãrã quem jã  sãbe do que pãrã quem nã o 
sãbe. Pois quem “jã  sãbe” estã  cheio de re-
presentãço es mentãis ã respeito desse co-
nhecimento e, portãnto, totãlmente prisio-
neiro delãs. 
E, quãndo ãlgumã mãnifestãçã o dã reãlidã-
de, umã ideiã ou mesmo umã verdãde ex-
pressã por outrã pessoã nã o coincide com 
o conjunto de representãço es dã mente 
que construí mos e ãlimentãmos, no s ã re-
jeitãmos imediãtãmente, tãl como os fãri-
seus rejeitãrãm o Cristo. 
Portãnto, por ãçã o do Ego, nossãs repre-
sentãço es mentãis estã o intimãmente relã-
cionãdãs ã  nossã formã de pensãr. A verdã-
deirã mudãnçã dã formã de pensãr — ã 
Metãnoiã — tãmbe m implicã desconstruir 
representãço es dã mente e desenvolver ã 
Mente Interior!  
Metanoia (do grego metá + noûs: mudãnçã 
dã mente ou dã formã de pensãr; expres-
sã o centrãl no iní cio dã pregãçã o de Jesus 
Cristo) — Evãngelho segundo Mãteus, 
4:17 
O despertãr dã conscie nciã implicã justã-
mente superãr essã percepçã o condicionã-
dã pelãs representãço es dã mente. A  medi-
dã que ãprendemos ã permãnecer no mo-
mento presente, em ãuto-observãçã o e re-
cordãçã o í ntimã, tornãmo-nos cãpãzes de 
perceber ã reãlidãde de formã cãdã vez 
mãis diretã, sem ã constãnte interfere nciã 
dãs projeço es do Ego, dã memo riã e dãs 
reãço es emocionãis. E  nesse sentido que 
os grãndes mestres despertos percebem ãs 
pessoãs e os ãcontecimentos em suã es-
se nciã profundã, pãrã ãle m dãs ãpãre nciãs 
e dãs representãço es mentãis. 
Outrã questã o instigãnte ã respeito do 
mesmo temã encontrã-se nãs ãfirmãço es 
do V.M. Sãmãel Aun Weor sobre o “sentido 
espãciãl”, relãcionãdo ã  divisã o dã ãtençã o 
— “Lugãr” — dã chãve SOL: 
“O sentido espacial inclui em si mesmo 

presentãço es positivãs em relãçã o ã  Gno-
se, ã s pessoãs, ã  Instituiçã o, tãlvez ãte  ide-
ãlizãndo-ãs como “perfeitãs”. Sãbemos que 
esse estudãnte ãindã nã o despertou ã 
conscie nciã, que ã Mente Sensuãl e ã Men-
te Intermediã riã continuãm soberãnãs.  

Entã o, com o pãssãr do tempo, essã mes-
mã pessoã começã ã perceber que muitãs 
coisãs nã o estã o mãis coincidindo com ãs 
representãço es ideãlizãdãs que construiu 
e, em vez de perceber isso em estãdo de 
ãuto-observãçã o e recordãçã o í ntimã, sim-
plesmente entrã em crise e começã ã 
trãnsformãr em negãtivãs todãs ãs repre-
sentãço es que tinhã ã respeito dã Gnose. O 
resultãdo e  que nã o so  se ãfãstã, como 
muitãs vezes ãindã pãssã ã fãlãr mãl desse 
conhecimento sãgrãdo e ãtemporãl, sim-
plesmente porque sequer compreendeu 
suãs representãço es mentãis. 
Essã pessoã nã o se cãnsou do “conhe-
cimento gno stico”; elã estã , sim, doentiã-
mente cãnsãdã, mãs dãs inu merãs 
“representãço es dã mente” que construiu 
ã respeito desse conhecimento e que ãgo-
rã se tornãrãm negãtivãs. Se elã reãlmente 
houvesse prãticãdo ã ãuto-observãçã o e 
meditãdo, teriã desfeito fãntãsiãs, ãdquiri-
do mãturidãde, compreensã o e certãmen-
te subido mãis ãlguns degrãus nã Escãdã 
Mãrãvilhosã do Ní vel de Ser, o grãnde pro-
po sito dã existe nciã... 
Esse estudante somos todos nós. 
As representãço es dã mente sã o ã pro priã 
fãntãsiã que nos cegã pãrã ã verdãde dãs 
coisãs. Aindã que possãm ãssemelhãr-se ã  
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E  justãmente o ginã sio psicolo gico ofereci-
do pelo conflito entre nossos “Eus” e nos-
sãs representãço es mentãis que nos forne-
ce o mãteriãl ã ser descoberto e, depois, 
compreendido mediãnte ã prã ticã dã re-
trospecçã o e dã morte do “Eu", pãrã so  en-
tã o podermos suplicãr ã  Divinã Mã e Co s-
micã que os dissolvã. 
A “ãniquilãçã o budistã” — o essenciãl pri-
meiro fãtor, que consiste nã dissoluçã o dos 
“Eus psicolo gicos” e de suãs “represen-
tãço es dã mente” — e  um trãbãlho contí -
nuo e grãdãtivo, que ãcompãnhã o iniciãdo 
por todã ã suã existe nciã e exige corãgem, 
resilie nciã, desconstruçã o dãs iluso es e 
fãntãsiãs, compreensã o dã pro priã reãlidã-
de, superãçã o dãs provãço es e, finãlmente, 
ã correçã o de seus erros ãncestrãis! 
“Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa 
da vida.” — Ap 2:10 
Que ã Divinã Mã e estejã sempre com todos 
no s, ãgorã e nã horã de nossã morte. ■ 

visão, audição, olfato, paladar, tato etc. O 
sentido espacial é o funcionalismo nor-
mal da Consciência desperta.” — V.M. Sã-
mãel Aun Weor, Tratado Esotérico de Astro-
logia Hermética 
“A auto-observação, a íntima recordação 
de si mesmo, inicia o desenvolvimento 
do sentido espacial, que chega à sua ple-
na maturidade com o despertar da Cons-
ciência.” — V.M. Sãmãel Aun Weor, O Colar 
de Buda 
A  medidã que ã recordãçã o í ntimã se ãpro-
fundã, ã percepçã o deixã de ser exclusivã-
mente centrãdã no pensãmento ou em pro-
jeço es nã telã mentãl. O indiví duo pãssã ã 
perceber ã si mesmo, o objeto e o ãmbiente 
como componentes simultã neos de um 
cãmpo consciente. 
divisão da atenção → recordação de si → 
desenvolvimento do sentido espacial → 
despertar da consciência 
Percebãmos que hã  umã clãrã expãnsã o do 
nosso “espãço psicolo gico” mentãl quãndo 
estãmos no terceiro estãdo de conscie nciã, 
em recordãçã o í ntimã de no s mesmos. E is-
so e  reãl! Nã o poderiã ser diferente, porque 
e  exãtãmente nesses momentos que conse-
guimos nos libertãr dãs correntes dã cãver-
nã mentãl e deixãr de olhãr ãpenãs pãrã ãs 
limitãdãs sombrãs nã pãrede! 
Sombrãs fãtãis. Cãnsãtivãs sombrãs, cãnsã-
tivã e conflituosã interãçã o, que tãnto nos 
cãusã sofrimento e envelhecimento pelo 
desperdí cio constãnte dã energiã criãdorã 
ão longo de todã umã vidã... 
Um u nico “Eu” pode construir e ãlimentãr 
incontã veis representãço es dã mente! Nã o 
podemos conceber que se possã ãtingir ã 
compreensã o e ã morte de um “Eu” sem 
que ocorrã, iguãlmente, ã compreensã o e ã 
morte dãs principãis representãço es que 
esse mesmo “Eu” criou. 
Seriã um ãbsurdo ãcreditãr que eliminã-
mos determinãdo “Eu” do orgulho ferido 
enquãnto continuãmos mãgoãdos e vendo 
quem nos ofendeu dã mesmã formã que ãn-
tes. 
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ASTROLOGIA ESOTÉRICA 
A CABRA-MONTÊS E A MONTANHA INTERIOR 

“Saturno é vida e morte.”¹ 
Por Leandro Bellio (IGA CAMPINAS/SP) 

Cassiel sentou-se para meditar e viu um mun-
do de imagens simbólicas se abrir: chegou ao 
vale dos Três Picos da Lavareda (nas Dolomi-
tas Italianas). Um ônix pesava-lhe no bolso e 
uma pergunta, na cabeça: por que, conhecen-
do o caminho, repetia os mesmos erros? À sua 
frente, a montanha erguia-se. No cume, uma 
cabra-montês contemplava a aurora.  
Cassiel começou a subir. Das fendas por entre 
as pedras vinham vozes: uma recordava ofen-
sas; outra enumerava seus méritos; uma ter-
ceira julgava os companheiros que “não com-
preendiam o ensinamento”. Tentou calá-las 
com mantras, mas elas mesmas aprenderam a 
repeti-los. Cobriu-as com pensamentos positi-
vos, mas elas apenas mudaram de aparência. 
Então percebeu que o “Eu” também sabia fa-
lar de Deus. 
Na rocha central encontrou uma caverna. Di-

ante dela, um ancião segurava uma foice e 

uma ampulheta. “Vim vencer meus defeitos”, 

disse Cassiel. “Quem veio?”, perguntou o ve-

lho. 

Muitas respostas disputaram sua língua: o dis-

cípulo, o justo, o incompreendido, o servidor. 

O velho virou a ampulheta, e levado por um 

vórtice enevoado encontrou-se em uma cena: 

naquela manhã, um irmão gnóstico corrigira 

Cassiel diante do grupo. Por fora, ele sorrira; 

por dentro, erguera um tribunal. Imaginou res-

postas brilhantes, condenou a intenção alheia e 

chamou o ressentimento de “defesa da doutri-

na”. A cena parou. 

- Eis tua montanha, - disse o ancião. - É o ins-

tante em que a impressão entrou em ti e encon-

trou quem a recebesse. 

E, então, das sombras saiu uma pequena figura 

vestida como sacerdote. Trazia um espelho no 

lugar do cajado e, quando falava em sacrifício, 

se deliciava contemplando a própria imagem. 

“Este não sou eu”, protestou Cassiel. “Não é um 

Eu, mas um dos muitos”, respondeu Saturno. 

“Enquanto o justificas, ele usa tua voz.” 
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A criatura sussurrou: “Sem mim, ninguém te 

respeitará. Eu protejo tua dignidade”. Cassiel 

quis xingá-la, porém a foice conteve seu háli-

to. “A violência contra si mesmo não é com-

preensão. Observa.” Cassiel sentou-se à en-

trada da caverna, sem condenar nem absol-

ver, e observou. Uma luz envolveu o sacerdo-

te e, difuso sob a veste e o corpo do sacerdo-

te, encontrou um menino que temia não pos-

suir valor se ninguém o admirasse. Viu que 

buscara a verdade para ser transformado, mas 

também a usara para ser reconhecido. Aquele 

“Eu” se alimentava do elogio e da crítica; 

precisava ocupar o centro, ainda que como 

vítima. Mas sua consciência compreendeu 

aquela máxima: “Não sou mais por ser elogi-

ado, nem menos por ser criticado, porque 

sempre sou quem sou”. 

A compreensão doeu, mas era uma dor lim-

pa: não feria a Essência, dissolvia a mentira 

que a aprisionava. Cassiel recordou outras 

palavras de Samael: “Luz e Consciência são 

dois fenômenos de uma mesma coisa”.¹ Ilu-

minar o monstro não era odiá-lo, mas vê-lo 

sem os adornos que lhe emprestara. 

Seus joelhos tocaram a terra. Uma corrente den-

sa e serena subiu-lhe pelas pernas, como chum-

bo transmutado em força ética. Curvar-se de-

volveu-lhe a verdadeira estatura. No íntimo de 

si, rogou: “Mãe minha, tu que conheces a raiz 

desta criatura, elimina de mim o que compreen-

di. Liberta a consciência que ela mantém cati-

va”. 

A caverna ficou azul como o ventre da noite. 

Daquela escuridão maternal surgiu um brilho 

mais sutil que a foice. O falso sacerdote tentou 

recitar fórmulas, acusar o irmão e prometer vir-

tudes. Nada o salvou. Um golpe silencioso o 

desfez em pó, e do pó levantou-se uma cente-

lha, entrando no peito de Cassiel como uma cri-

ança solar que regressava à casa. 

À esquerda, um menino apertava duas serpen-

tes; à direita, um jovem luminoso pisava a ser-

pente das trevas. Hércules e Apolo eram tam-

bém forças recém-despertas nele: vontade e luz. 

“Morreu meu orgulho?”, perguntou. Saturno 

deixou alguns grãos correrem entre os dedos. 

“Morreu uma forma. Amanhã poderá voltar co-

mo humildade exibida ou silêncio calculado. O 

trabalho é paciente. A cabra não alcança o cume 

num salto; encontra apoio onde os olhos apres-

sados só veem abismo.” 

Cassiel olhou para o alto. A cabra já não era 

emblema de ambição, mas de firmeza.  

- Por que a caverna está no centro da subida? 

- Porque ninguém nasce para a luz sem entrar 

conscientemente na própria noite.  

A caverna é iniciação e renascimento; por isso a 

nova luz vence a inconsciência. O Mestre ensi-

nou: “Capricórnio é a Porta do Céu, porque é a 

casa de Saturno”.²  

- Então a morte é a porta? 

- A morte do falso. Saturno devora as formas e 

concede forma ao que merece nascer. O tempo 

será uma prisão enquanto continuares repetindo 

mecanicamente; e poderás se tornar mestre 

quando cada acontecimento servir à recordação 

de ti mesmo, do Ser. 

Cassiel saiu da meditação quando o Sol rompia 

o horizonte. Compreendeu que viver conscien-

temente era permitir que algo inútil morresse a 

cada dia. Desceu sem a fantasia de haver chega-

do. Na aula seguinte, o mesmo irmão voltou a 

corrigi-lo. O impulso ergueu a cabeça no calor 14 
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do rosto e na frase que preparava sua defesa. 

Cassiel não combateu: observou-o, compre-

endeu o quanto pôde e pediu novamente à 

Mãe a morte daquela sombra. Depois, agra-

deceu a correção. 

Ninguém viu uma iniciação esotérica; nenhu-

ma trombeta soou. Contudo, uma criatura 

perdera alimento e uma centelha ganhara es-

paço. Bem acima, invisível entre as nuvens, a 

cabra avançou mais um passo. Seu triunfo 

consistia em respeitar os outros e, principal-

mente, em deixar de obedecer cegamente a si 

mesmo. Cassiel compreendeu, enfim, que a 

verdadeira montanha não se erguia diante de 

seus olhos, mas dentro dele, e que somente 

alcançaria o cume aquele que tivesse a cora-

gem de descer às próprias profundezas.◼ 

RFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA: 

1 - “Tratado Esotérico de Astrologia Hermé-

tica” - Samael Aun Weor; Capítulo X - Capri-

córnio. IGA Fênix Editora. 2023. 

2 - “Curso Zodiacal” - Samael Aun Weor; Li-

ção Capricórnio. Editora Gnose. 1983. 
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PRATICAI! PRATICAI! PRATICAI, 
a Vocalização do Mantra GATE  

(...) em certa ocasião, ia um monge budista caminhando pelas terras do ori-

ente durante um inverno espantoso, cheio de neve, gelo e animais selva-

gens. Claro que isso proporcionava sofrimentos ao pobre monge, ele natu-

ralmente protestava, fazia objeções... Mas teve sorte o pobre: quando esta-

va desmaiando, apareceu-lhe em meditação Amitaba (quer dizer, Amitaba, o 

Deus Interno de Gautama, o Buda, Sakyamuni) e este lhe entregou um man-

tra para que ele pudesse se manter firme e não fazer objeções, algo que o 

ajudasse a não ficar protestando a cada momento contra si mesmo, contra a 

neve, contra o gelo, contra o mundo. Esse mantra é utilíssimo. Vou vocalizá-

lo bem para que o gravem em sua memória e para que fique gravado tam-

bém nas fitas que vocês têm aqui, em seus gravadores: 

GAAATEEEEE, GAAATEEEEE, GAAATEEEEE... 

O melhor é que soletrem: G-A-T-E. Entendi que esse mantra permitiu àquele 

monge budista abrir o Olho de Dagma, e isso é interessante. Ele está relaci-

onado com a Iluminação interior profunda e com o Vazio Iluminador. 
Bibliografia: “Mente e Meditação”. Samael Aun Weor. 5ª Conferência. IGA FÊNIX EDITORA 
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FILOSOFIA 
 

Uma Visão de Pistis Sophia e o Ego-Obstinado  

Por Antônio Luis D. Tavares (IGA São Vicente/SP) 
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Pistis Sophia originalmente habitava 
a região do Décimo Terceiro Aeon, 
onde contemplava a luz do Tesouro 
da Grande Luz — localizado no pró-
prio seio do Pai Único — e entoava 
louvores àquelas alturas celestiais. 
Contudo, seu desejo de alcançar 
aquele reino gerou oposição em toda 
a ordem situada abaixo dos Doze Ae-
ones. Ao contemplar essas regiões 
inferiores, pensou consigo mesma: 
"Irei àquela região sem meu consor-
te, tomarei a luz e criarei Aeones de 
luz, para que eu possa ascender à 
Luz das Luzes, que habita nas Altu-
ras das Alturas". Assim, ao deixar de 
realizar o mistério do Décimo Tercei-
ro Aeon — seu verdadeiro centro de 
gravidade — para cantar louvores à 
Luz das Alturas, Pistis Sophia aban-
donou seu próprio Reino. Ela foi en-
tão perseguida e alvo da ira do 
"Obstinado" (a própria causa do 
“ego” animal), do "Poder de Luz 
com Face de Leão" (a lei do carma 
que regula todas as coisas na balança 
do equilíbrio) e dos "Governantes de 
todas as regiões inferiores" (várias 
manifestações dessa mesma Lei do 
Carma). Eles se voltaram contra ela 
por contemplar a grandeza do Tesou-
ro da Luz — que é a Pedra Filosofal 
alquímica — e por desejar ascender e 
se elevar acima deles. Isso representa 
o impulso de ser ou saber mais do 
que se é ou se sabe atualmente; con-
sequentemente, surgiu um desequilí-
brio que levou à sua queda no mundo 
das formas — um evento atestado 
pelos livros sagrados de todas as reli-
giões, ao falarem de uma grande re-
belião dos anjos. Retomar o caminho 
agora é sempre um ato de arrependi-
mento — os doze arrependimentos 
de Pistis Sophia — que, por meio do 
poder do Cristo, a fará retornar cons-
cientemente ao seio do qual ela caiu, 

porém sempre em uma oitava superi-
or. Estes são os Doze Trabalhos de 
Hércules, o herói solar, segundo a 
tradição greco-romana. 
Sendo assim, o “erro” de Pistis So-
phia pode se resumir deste modo: 
“Sophia, Tu foste enganada; confun-
diste o poder do rosto de leão do 
“Ego” Obstinado com a verdadeira 
luz! A história que se segue em 
“Pistis Sophia” narra como o Obsti-
nado persegue e atormenta Sophia, 
sem cessar até que ela tenha comple-
tado seus doze arrependimentos.” 
Porém o Pai que está em segredo 
precisa deste exílio, desta queda, des-
ta diáspora da Alma, pois essa falsa 
luz não é tão falsa, Pistis Sophia a 
viu através de sua Visão do Poder-
Luz.  
Do que o nosso Deus Interior profun-
do precisa? 
Precisa do Glorian... 
“O Glorian nada mais é que um Raio 
de onde o Íntimo emanou. O Glorian 
é substância, porém não é Espírito 
nem Matéria. O Glorian é um hálito 
para si mesmo ignoto, um hálito do 
Absoluto, um dos tantos hálitos do 
Grande Alento, o Fio Átmico dos 
hindus, o Absoluto em nós, nosso 
Raio Individual, nosso Real Ser, todo 
feito glória. A alma aspira unir-se 
com o Íntimo, e o Íntimo aspira unir-
se com o Glorian. A sede de nosso 
Glorian é a sela túrcica de nosso or-
ganismo. A sela túrcica é formada 
pelas vértebras cervicais de nossa co-
luna vertebral. Nosso Glorian tem aí 
seus átomos de prata..." - Samael 
Aun Weor (Capítulo XVII - Revolu-
ção de Bel) 
Aquele que nos criou também preci-
sa de nossa ajuda, e nós devemos fa-
zer a Vontade do Pai Secreto. 
Em realidade, precisamos da experi-
ência do plano físico, para desenvol-17 
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vermos a individualidade, para a 
reintegração dos arquétipos ou prin-
cípios divinos fragmentados no 
“Ego”. 
Será um processo difícil e doloroso 
que todas as almas devem realizar. E 
nisso estriba resolver o enigma da 
Esfinge: “Decifra-me ou te devoro”. 
Eis a resposta: 
“A palavra silenciosa da Esfinge, 
que, todavia, ninguém ouviu, é: 
‘Busca Deus dentro do animal’. Ao 
esquecer de Deus no animal, olvida-
mo-nos do próprio Deus. A alegria 
celeste da Terra brilha, sempre, no 
animal, enquanto no homem está 
morta.” - Jorge Adoum 
Creio que já falamos sobre o versícu-
lo do Apóstolo Paulo de Tarso, que 
vem a ser esse: 
“Nem todas as carnes são iguais: 
uma é a dos homens” (Malkuth-terra) 
“e outra a dos animais” (Hod-fogo); 
“a das aves” (Netzah-ar) “difere da 
dos peixes” (Yesod-água). 

I Co 15:39 
Aqui Paulo de Tarso está a falar so-
bre os quatro elementos e as Quatro 
Grandes Iniciações relacionadas com 
a nossa carne, a palavra hebraica pa-
ra carne ( -עור  Aur), e deste composto 
de elementos sai nossa luz,  אורAur, a 
Luz Diáfana. 
É necessário baixar até as águas da 
vida (carne-matéria  עור- Aur) para 
libertarmos o Poder-Luz ( אורAur) 
que está contido aí. Este é o profun-
do significado de se levantar o Fogo 
de Shekinah, INRI, a Kundalini. 
Paracelso afirma que a vida humana 
apresenta duas fontes de gnose ou 
conhecimento salvífico. Uma é cha-
mada Lumen Dei, a luz que emana da 
divindade não manifestada. A outra é 
Lumen Naturae, a luz oculta na ma-
téria, nas forças da Natureza. En-
quanto a Luz Divina deve ser discer-

nida por meio da revelação, a Luz da 
Natureza precisa ser libertada por 
meio da alquimia até que evolua e se 
torne operante. Deus redime a huma-
nidade por meio de seu Filho; mas a 
natureza deve ser redimida mediante 
a alquimia. 
O Mestre Samael nos explica o se-
guinte: “O Obstinado e o poder com 
rosto de leão absorveram o reflexo 
de Sophia. Sophia viaja; ela pode es-
tar no Décimo Terceiro Aeon  ou no 
Caos, ou onde bem entender. Sophia, 
a Sabedoria, é, em essência, um re-
sultado concreto, uma simbiose da 
mistura de luz e escuridão… Sophia 
é o resultado da descida do Logos ao 
Caos. … No Caos sexual, no Mercú-
rio bruto, Sophia reside. Precisamos 
libertar Sophia da escuridão do Caos. 
… Do Caos vem o Cosmos, e da Es-
curidão vem a Luz.” 
Sendo assim, a queda, o exílio, a di-
áspora de Pistis Sophia, são necessá-
rias para o desenvolvimento espiritu-
al,  Insuflação Pneumática na alma. 
Aqueles que alcançam a Gnose são 

como sementes semeadas em solo 

fértil e, portanto, “dão frutos”. Quem 

recebe a Gnose destrói parte da defi-

ciência (o “Ego”, a ignorância) e in-

tegra a Divindade. Então, o fim do 

mundo (a destruição psicológica) 

ocorrerá quando “tudo o que é espiri-

tual tiver sido moldado pelo conheci-

mento” (Gnose). ◼ 

 

Referência Bibliográfica: 1) Samael 

Aun Weor: Pistis Sophia Desvelada; 

Revolução de Bel; Curso Zodiacal; A 

Doutrina Secreta de Anahuac. 2) Ra-

fael Vargas: Tradición y Revelación; 3) 

Fábio Guevara: La Gnosis del Mito 

18 



 19 

 

 

“A rosa elabora seu perfume do lodo 
da terra. O perfume da rosa é lodo 
transmutado”. Samael Aun Weor 

Viridarium Chymicum, também intitulada “As 
Doze Chaves da Filosofia”, é uma obra escrita 
pelo monge alemão Basílio Valentin, publicada 
pela primeira vez em 1599. O livro foi escrito 
em linguagem metafórica e com vocabulário es-
pecífico, ilustrado com símbolos e cenas alegó-
ricas típicas da alquimia medieval. Cada capítu-
lo é uma chave alquimista. 
O Mestre Samael afirma que Basílio Valentin 
foi um “grande gnóstico”. O retrato, impresso 
na parte inicial do livro (fig.1) está contornado 
pela inscrição: "Frater Basilivs Valentinvs Be-
nedictini Ordinis Monachvs Et Philosophvs 
Hermeticvs", quer dizer, "Irmão Basílio Valen-
tin, Monge da Ordem de São Bento e Filósofo 
Hermético".  

ARTE: “ALEGORIAS ALQUÍMICAS” 
Por Ana Reis - IGA-Canoas/RS  e  Curitiba+CRE II/PR 
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Na oitava chave, Basílio Valentin refere-se aos 
processos da vida e da morte para a elaboração 
da Pedra Filosofal, da seguinte maneira:  

“Nenhuma geração de homens ou 
de qualquer outro animal pode ser fei-
ta sem putrefação, e nenhuma semen-
te lançada na terra, ou qualquer coisa 
vegetal, pode germinar sem primeiro 
apodrecer. 

As boas mulheres do campo conhe-
cem bem um exemplo disso, pois não 
conseguem criar uma galinha para o 
seu pequeno guisado sem que o ovo, 
onde o pintinho está inserido, apodre-
ça.” 

A respeito deste tema o Mestre Samael nos es-
clarece sobre a semelhança que existe entre os 
processos da natureza e a alquimia. Assim como 
do ovo sai o pinto, do Ovo Filosofal sai o Mes-
tre. Ovo Filosofal é o germe de toda vida. 

“Todo o material humano emprega-
do neste trabalho morre, apodrece, se 
corrompe e escurece no ovo filosofal e 
logo se branqueia maravilhosamente. 

 Isto é, dentro de nós morre o que é 
negro e logo aparece o que é branco, 
o que nos faz mestres.”  

Na imagem alegórica da oitava chave (fig. 2) 
podemos ver, em primeiro plano, o cadáver do 
iniciado em decomposição, aludindo à morte do 
“eu”, e os corvos são também símbolos da pu-
trefação. À esquerda, o camponês faz a semea-
dura, depositando a semente na Terra Filosofal, 
de onde nasce o trigal. A ressurreição está de-
monstrada pelo homem que sai da tumba, sendo 
anunciada pelo Anjo Interior que toca a trombe-
ta, ou seja, a música divinal, as partes mais ele-
vadas do Ser vibrando no iniciado. 
Ao centro, na parte superior do quadro, está o 
alvo, para onde apontam dois atiradores, um er-
ra e outro acerta o centro. São “as duas interpre-
tações alquímicas que podem acontecer, a corre-
ta e a errada (...) A alquimia de ouro e o satanis-
mo erótico”.  

Fig..1 
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Michel Maier (1568-1622) foi também um 
grande alquimista que difundiu os preceitos al-
químicos utilizando a beleza das artes visuais e 
da música. A obra mais conhecida de Maier 
é “Atalanta Fugiens” - A Fuga de Atalanta, ou 
seja, Novos Emblemas Alquímicos dos Segre-
dos da Natureza, publicada pela primeira vez 
em 1617. O livro compõe-se de 50 figuras ale-
góricas, acompanhadas de frases ou epígrafes 
com um texto em prosa, mais uma pequena 
composição musical em forma de cânone, numa 
estrutura peculiar, que reúne simultaneamente 
as linguagens visual, literária, musical, filosófi-
ca e alquímica.  

“A Alquimia encontra-se intimamente relacio-
nada com os mantras e com a música. Na obra 
de Michel Maier (1622), as sete notas planetá-
rias ficam reduzidas às três vozes (os três 
‘elementos-príncípios’ da alquimia)”. O mesmo 
ocorria nas danças sagradas e nos antigos dra-
mas cósmicos, que combinados com a música, 
tinham por objetivo transmitir conhecimentos 
transcendentais para a consciência. 
A composição musical de Maier estabelece uma 
correspondência entre as personagens do mito 
grego - “A Fuga de Atalanta” e o cânone, uma 
forma musical na qual uma voz “persegue” a 
outra. A melodia de Atalanta é a “voz que foge”, 

Fig..2 
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a de Hipômenes é a que “persegue”, e a melodia que 
permanece é a voz que corresponde à maçã. (Suge-
rimos assistir ao vídeo Atalanta Fugiens, em gno-
sis.vídeo, produção do IGA-Espanha*). 
Na simbologia alquimista medieval, Atalanta repre-
senta o mercúrio, o elemento volátil, que foge, Hipô-
menes, o enxofre, ou elemento fixo, e o sal, o espíri-
to conciliador dos opostos.  
Dentre as 50 gravuras ilustrativas do artista alemão 
Matthäus Merian (1593-1650), destacamos duas 
imagens que fazem referência à necessidade de lavar 
as “roupas manchadas”, de purificar “corpos sujos” 
e curar suas “doenças” por meio da água (Figuras ao 
lado). Meditar em todas estas alegorias é uma exce-
lente prática para começar a compreender a Arte em 
seus diferentes níveis de linguagens. 
“À base de rigorosa compreensão e de transmuta-
ção sexual, transformamos o chumbo da persona-
lidade no ouro do espírito. Então o ‘Eu’ é aniqui-
lado.” Samael Aun Weor ■ 

“ALEGORIAS ALQUIMICAS” 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

AUN WEOR: 
- A Revolução da Dialética. Rio de Janeiro : 
IGA Fênix, 2023. 

- Curso Esotérico de Cabala. Rio de Janeiro : 
IGA Fênix, 2026. 

- A Senda Iniciática nos Arcanos do Tarô e 
Cabala. Rio de Janeiro : IGA Fênix, 2023. 

*GNOSIS.VÍDEO: 
https://www.youtube.com/watch?
v=lopno1c4QyA&list=PLg05eV4Sc0uFw1VFkh
2VBHuezyqXanxVQ&index=3 

Adquira seu exemplar, acessando o site: 
Editora – IGA Fênix  

 

https://www.youtube.com/watch?v=lopno1c4QyA&list=PLg05eV4Sc0uFw1VFkh2VBHuezyqXanxVQ&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=lopno1c4QyA&list=PLg05eV4Sc0uFw1VFkh2VBHuezyqXanxVQ&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=lopno1c4QyA&list=PLg05eV4Sc0uFw1VFkh2VBHuezyqXanxVQ&index=3
https://loja.igabrasil.org.br/
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O QUINTO EVANGELHO 
ONTEM E HOJE 

 Estudo do Evangelho Apócrifo de São Tomé à luz dos ensinamentos de Samael Aun 
Weor (Missionários e Estudantes 2ª Câmara do IGA Rio das Ostras/RJ)  

Aforismo V 
"Reconheça o que está diante de teus olhos, e o que está 

oculto a ti será desvelado. Pois não há nada oculto que não 
venha ser manifestado" 

O presente aforismo sintetiza a ciência su-
prema do despertar da consciência, reve-
lando que a suposta distância entre o profa-
no e o sagrado é apenas o fruto da cegueira 
psicológica em que a humanidade se en-
contra submersa. O homem comum é inca-
paz de contemplar a realidade tal como ela 
é porque vive aprisionado nas malhas den-
sas de leis mecânicas, conforme elucida 
Samael Aun Weor ao ponderar que “Nós 
vivemos normalmente neste mundo celular 
das 48 leis, e é muito interessante saber 
que a célula animal da qual provém por 
gestação o organismo humano tem 48 cro-
mossomos”. Essa densidade biológica e 
infrassensorial ergue um muro intransponí-
vel ao redor da percepção, fazendo com 
que o indivíduo transite pelo mundo físico 
como um sonâmbulo que projeta suas pró-
prias ilusões sobre a tapeçaria do Universo. 
Para que o véu da subconsciência seja ras-
gado e o oculto venha à tona, tornam-se 
indispensáveis a rigorosa autodescoberta e 
a desintegração implacável do “mim mes-
mo”, pois as impurezas psicológicas que 
habitam os recônditos da psique corrom-
pem qualquer possibilidade de visão direta 
do Ser. O mestre gnóstico adverte sobre a 
ilusão de um progresso moral superficial 
ao constatar que “muitas vezes um defeito 
qualquer desaparece no nível superficial do 
intelecto, mas continua existindo nos dife-
rentes terrenos subconscientes da mente”. 
Enquanto a estrutura interna estiver colo-

nizada por agregados psíquicos submersos, 
o observador continuará dividido e cego 
diante da verdade, confundindo os reflexos 
de sua própria corrupção interior com o es-
plendor da realidade divina que o circunda 
a cada instante. A realização prática deste 
aforismo exige, portanto, uma ruptura radi-
cal com as tendências involutivas da natu-
reza mecânica, pois a inércia cósmica e so-
cial empurra o ser humano permanente-
mente para o sono e para a dispersão. En-
frentar esse fluxo exige um tremendo es-
forço consciente, lembrando que “o cami-
nho que conduz ao desenvolvimento de to-
das as ocultas possibilidades do homem 
vai, de fato, contra a natureza, contra o 
cosmos, contra a vida social comum e cor-
rente, contra si mesmo, contra tudo e con-
tra todos”. Desvelar o que está oculto sig-
nifica emancipar a essência (o Budhata) 
das garras do egoísmo e da satisfação ani-
malesca, desatando os nós da ilusão por 
meio de uma revolução íntima que desafia 
os condicionamentos coletivos e a inércia 
do tempo cronológico. O coroamento desta 
transição perceptual manifesta-se no silên-
cio e na quietude absoluta da mente, o úni-
co estado capaz de refletir a Realidade sem 
distorções conceituais ou dualismos esté-
reis. Quando o aspirante dissolve os ele-
mentos subjetivos de suas percepções atra-
vés da meditação profunda e da compreen-
são criadora, a agitação intelectual cessa e 
abre-se o portal para o indizível. Samael 22 
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Aun Weor descreve essa vivência limite ao 
afirmar que “a quietude e o silêncio abso-
luto da mente, depois de grandes práticas, 
provocam a ruptura da bolsa, a entrada no 
vazio iluminador. Então entramos em êx-
tase porque nossa consciência desperta”. É 
nesse instante de suprema lucidez interior 
que a separação entre o sujeito e o objeto 
se dissolve, cumprindo-se plenamente a 
promessa do apóstolo: o que antes perma-

necia oculto pelas sombras do “Ego” des-
vela-se, afinal, diante dos olhos recém-
despertados da consciência. ◼ 

Bibliografia:  
AUN WEOR, Samael. Filosofia Gnóstica 
Revolucionária para a Nova Era. Editora 
IGA Fenix. 2023 
ROHDEN, Huberto. O quinto Evangelho: a 
mensagem do Cristo segundo Tomé. 7. ed. 
São Paulo, SP: M. Claret, 1996. 
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evidente que ã morte dos defeitos e  
Verdãde, ã ãlquimiã e  Verdãde e o sãcri-
fí cio pelã humãnidãde e  Verdãde! 

No livro “A Revoluçã o dã Diãle ticã”, cã-
pí tulo I, subtí tulo V - A Açã o Lãco nicã 
do Ser , hã  um pãrã grãfo que diz o se-
guinte:  

“O ‘Ego’ pode expressar-se, mas nun-
ca terá autoexpressão. O ‘Ego’ ex-
pressa-se através da personalidade e 
as suas expressões são subjetivas. 
Diz o que outros disseram, narra o 
que outros narraram, explica o que 
outros explicaram, mas não tem a au-
toexpressão evidente do Ser.” 

“Vanitas vanitatum et omnia vani-
tas” (Ec 1:2)  

Vãidãde dãs vãidãdes, tudo e  vãidãde.” 
Estã ãfirmãçã o e  ãtribuí dã ão Rei Sãlo-
mã o. 

Aí  o ãutor expo e, clãrãmente, ã frãgili-
dãde humãnã e ã expressã o trã gicã dã 
nossã existe nciã movidã pelos ãgregã-
dos psicolo gicos que sã o ã prisã o em 
que se encontrã ã nossã esse nciã. No 
entãnto, o Mestre Sãmãel vem trãzer ã 
imensã possibilidãde de libertãçã o por 
meio de um trãbãlho nos tre s fãtores 
de Revoluçã o dã Conscie nciã; e ficã 

MÍSTICA 
Por Tereza Félix (IGA - Sobradinho/DF) 
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“Sendo o termo da vida limitado, não 
tem limite a nossa vaidade; porque 
dura mais do que nós mesmos e se 
introduz nos aparatos últimos da mor-
te. Vivemos com vaidade e com vaida-
de morremos. De todas as paixões, a 
que mais se esconde é a vaidade, e 
se esconde de tal forma que a si mes-
ma se oculta.” 

Refletindo sobre tudo o que lemos, es-
tudãmos, lutãmos pãrã prãticãr, fãçã-
mos umã perguntã sincerã pãrã no s 
mesmos:  “ãte  onde cumprimos os jurã-
mentos que fizemos ão longo dã nossã 
existe nciã?”. Podemos refletir... 

A certezã do homem nã reãlidãde do 
“Ego” e  umã espe cie de doençã nã o di-
ãgnosticãdã pelã medicinã, e estã e  ã 
rãzã o dã trãge diã de estãr neste mun-
do. Pore m, hã  o poder dã Conscie nciã 
que iluminã todãs ãs ãpãre nciãs pãssã-
geirãs, iluso riãs, frãgmentãdãs e distor-
cidãs, que sã o bem evidenciãdãs no es-
tãdo de sono, quãndo dormimos durãn-
te ã noite. No pseudoestãdo de vigí liã 
em que desempenhãmos os nossos pã-
pe is sociãis, sempre esbãrrãmos com 
sensãço es de frio, cãlor, ãmor, o dio, rãn-
cor, tristezã, luz , sombrã, ãlegriã, enfim 
‘n’ defeitos e merãs impresso es. No en-
tãnto, no sono profundo, ã gente se tor-
nã tã o insensí vel que e  como se nã o 
existisse. 

Dãí  ã importã nciã fundãmentãl dã ãuto-
observãçã o constãnte que ensinã o 
Mestre Sãmãel. 

Apenãs o trãbãlho nos tre s fãtores de 

Revoluçã o dã Conscie nciã pode nos li-

bertãr deste torpor. Sem mãis iluso es!■ 

“Quando o Ser se expressa através 
de nós, o faz de uma forma perfeita e 
lacônica.” 

“Ninguém é perfeito neste mundo, to-
dos fomos cortados pela mesma te-
soura. Cada um de nós é um mau ca-
racol no seio da Grande Realidade.” 

Este u ltimo pãrã grãfo se encontrã no subtí tu-
lo seguinte ão ãnterior "O Amor-pro prio". 

Nã verdãde, ã gente chegã ã  conclusã o irrefu-
tã vel que e  este, reãlmente, o u nico cãminho 
que revelã os tre s fãtores clãros e irrefutã -
veis, e o livro “A Revoluçã o dã Diãle ticã” e  um 
livro de cãbeceirã que nos guiã e revelã ã 
nossã frãgilidãde. 

Hã  um livro, tãmbe m muito interessãnte, que 
foi escrito por um filo sofo do estãdo de Sã o 
Pãulo, nãscido em 27/03/1705, Mãthiãs Ai-
res. O nome do livro e  “Reflexo es sobre ã Vãi-
dãde dos Homens”. Neste livro ele fãlã bãs-
tãnte sobre este “Ego”. Entã o, vejãmos um 
pouco: 

“Que são os homens mais do que ex-
periências de teatro? Tudo neles é re-
presentação que a vaidade guia: a fa-
tal revolução do tempo e o seu curso 
rápido que coisa nenhuma para, nem 
suspende, tudo arrasta e tudo leva ao 
profundo de uma eternidade. Neste 
abismo donde tudo entra e nada sai, 
vão se precipitar todos os sucessos e 
com eles todos os impérios. Os nos-
sos antepassados já vieram e já se 
foram; e nós, daqui a pouco, vamos 
ser antepassados dos que hão de vir.”  

 “O aplauso é o ídolo da vaidade, por 
isso as ações heroicas não se fazem 
em segredo, e por meio delas procu-
ramos que os homens formem de nós 
o mesmo conceito que nós temos de 
nós mesmos.” 

“Nunca mostramos o que somos, se-
não quando entendemos que nin-
guém nos vê, e isto porque não exer-
citamos as virtudes pela excelência 
delas, mas, pela honra do exercício.” 
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1 – O que é o “Eu”? 

SAW – O “Eu” é um feixe de pai-
xões, desejos, temores, ódios, egoís-
mo, inveja, orgulho, gula, preguiça, 
ira, apetências, apegos, sentimenta-
lismos doentios, herança, família, ra-
ça, nação etc. 

O “Eu” é múltiplo; o “Eu” não é indivi-
dual; o “Eu” existe de forma plurali-
zada, continua pluralizado e também 
retorna pluralizado. 

Assim como a água se compõe de 
muitas gotas, e assim como a chama 
se compõe de muitas partículas íg-
neas, assim é o “Eu”, ele se compõe 
de muitos “Eus”. 

Milhares de pequenos “Eus” constitu-
em o “Eu” ou “Ego” que, por sua vez, 
continua depois da morte e retorna a 
este Vale de Lágrimas para satisfa-
zer desejos e pagar carma. 

Bibliografia: Técnica para a Dissolu-
ção do “Eu”, Capítulo IV, IGA FÊNIX 
EDITORA - 2021 - 2ª Edição -  Sa-
mael Aun Weor. 

2 – Como fazer para descobrir es-
ses “Eus”, esses defeitos? 

SAW – Quero que saibam que, na 
relação com as pessoas, na convi-
vência com os nossos familiares ou 
com os companheiros de trabalho, 
os defeitos escondidos afloram es-
pontaneamente e, se nos encontra-
mos no estado de alerta-percepção, 
de alerta-novidade, nós os veremos, 
então, tal como são em si mesmos. 

Defeito descoberto deve ser judicio-
samente submetido a uma análise, a 
uma meditação a fundo, com o propó-
sito de ser compreendido de forma ín-
tegra, total. 

Não basta compreendermos um de-
feito, temos de ir mais longe. É indis-
pensável nos autoexplorarmos, en-
contrarmos as íntimas raízes do de-
feito que compreendemos, até che-
garmos à sua significação profunda. 

Qualquer centelha de Consciência 
pode iluminar-nos de imediato e cap-
tarmos, em milésimos de segundos, o 
profundo significado do defeito com-
preendido. 

Bibliografia: Sim, há inferno! Sim, há 
diabo! Sim, há carma! Capítulo XV; 
IGA FÊNIX EDITORA - 2021 - 1ª Edi-
ção Samael Aun Weor. 

3 – Como eliminar os defeitos? 

SAW – A eliminação é diferente. Uma 
pessoa pode ter compreendido um 
erro psicológico, ter penetrado na sua 
significação profunda e, no entanto, 
continuar com ele nos diferentes de-
partamentos da mente. Não é possí-
vel ficar livre deste ou daquele erro 
sem a eliminação. 

Isso é vital, cardeal e definitivo quan-
do se quer morrer de instante a ins-
tante, de momento a momento. 

No entanto, não é com a mente que 
podemos extirpar erros. Com o enten-
dimento, podemos rotular os nossos 
diversos defeitos psicológicos, dar-

lhes diferentes nomes, passá-los de 

Samael, responde! 
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um nível do inconsciente para ou-
tro, escondê-los de nós, julgá-los, 
desculpá-los etc., mas não nos é 
possível alterá-los fundamental-
mente nem extirpá-los. 

Precisamos de um poder superior 
à mente; precisamente de apelar 
para uma potência transcendental, 
se é que, de verdade, queremos 
eliminar erros e morrer em nós 
próprios, aqui e agora. 

Felizmente, tal poder encontra-se 
latente em todas as criaturas hu-
manas. Quero referir-me à Kunda-
lini, à Serpente Ígnea dos nossos 
mágicos poderes. 

Em plena cópula química, pode-
mos suplicar à nossa Mãe Divina 
particular que elimine aquele erro 
psicológico que não só tenhamos 

compreendido, mas do qual, além 
disso, tenhamos captado a sua sig-
nificação profunda. 

Podeis estar certos de que a nossa 
Mãe Cósmica particular, empu-
nhando a lança de Eros, ferirá de 
morte o agregado psíquico que 
personifica o erro que precisamos 
de eliminar. 

É precisamente esta Haste Santa, 
emblema maravilhoso da energia 
criadora, a arma com a qual Devi 
Kundalini eliminará de nós, aqui e 
agora, o defeito que queremos ani-
quilar. 
 

Bibliografia: Sim, há inferno! Sim, 

há diabo! Sim, há carma! Capítulo 

XV, IGA FÊNIX EDITORA - 2021 - 

1ª Edição Samael Aun Weor. 
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ração. Convertei-vos em inimigos 
de vós mesmos, se é que de ver-
dade quereis morrer radicalmen-
te. Somente assim conseguireis a 
iluminação. (Pág. 221) 

Mente: A mente é quem nos faz 
cometer erros. Os erros da mente 
são esses “Eus” ou “Egos” dos 49 
níveis subconscientes. Por meio 
do intelecto e da reflexão, não po-
demos chegar a ver um defeito na 
mente. A melhor didática para dis-
solução do “Ego” está na vida 
prática. No relacionamento com 
nossos semelhantes os defeitos 
afloram espontaneamente. De-
pois de se ter estudado o defeito 
psicológico através da meditação, 
se suplica durante a superdinâmi-
ca sexual a RAM-IO, A Mãe Kun-
dalini, para que o desintegre com 
a força sexual. (Pág. 11/12) 

Resistência: A resistência é a 
força opositora; a arma secreta 
do “Ego”. A força psíquica do 
“Ego”, oposta à conquista da 
Consciência. Atua como um me-
canismo de defesa que trata de 
omitir erros psicológicos desagra-
dáveis, para que não se tenha 
consciência deles e se continue 
na escravidão psicológica. Para 
vencê-la precisamos reconhecê-
la, defini-la, compreendê-la, tra-
balhar sobre ela e vencê-la e de-
sintegrá-la por meio da superdi-
nâmica sexual. (Pág. 19) 

“A Revolução da Dialética” - 
livro de Samael Aun Weor. Edi-

tora IGA Fênix. 2025. 
(Indicação das páginas) 

Arte de raciocinar: a arte de ra-
ciocinar deve ser dirigida direta-
mente pelo Ser para que seja 
metódica e justa. Uma arte de ra-
ciocinar objetiva produzirá uma 
mudança pedagógica integral. A 
Revolução da Dialética quer ensi-
nar como se deve pensar. (Pág. 
10) 
Bem e mal: na Revolução da Di-
alética (mudança total e profunda 
dentro da mente humana, focada 
em destruir o “Ego” e alcançar a 
paz interior), os termos bem e 
mal não são empregados, assim 
como os de evolução e involu-
ção, Deus ou religião. (Pág. 9) 
Desegoistizar: conforme o “Eu” 
pluralizado vai morrendo de ins-
tante a instante, o material psí-
quico vai se acumulando dentro 
de nós e convertendo num centro 
permanente de consciência. Nos 
individualizando pouco a pouco. 
Desegoistizando-nos individuali-
zamo-nos. O “Eu” é um livro de 
muitos volumes. (Pág. 13) 
Iluminação: Àqueles que se 
queixam de não conseguir a ilu-
minação aconselho paciência e 
serenidade. A iluminação vem a 
nós quando dissolvemos o “Eu” 
pluralizado, isto é, quando morre-
mos de verdade nos 49 níveis do 
subconsciente. (...)Abandonai a 
autojustificação e a autoconside-

Seleção realizada pela Missª Selene de Jesus (IGA-Campinas/SP 
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perada, mas a existência desperdiçada, 
porque nenhuma morte pode ser tão 
triste e assombrosa quanto uma vida 
desprovida dos valores da alma e vivi-
da inconsequentemente, sem o acata-
mento da vontade de Deus!  

Viver sem um propósito digno e transcen-
dental é uma forma trágica de se morrer 
em vida, de desperdiçar nesciamente o 
mais precioso dos bens: o capital existen-
cial. Quando não se compreende por que 
e para que se vive, deixa-se de cumprir o 
dever primordial da vida e se paga o seu 
correspondente preço. Por essa razão, 
afirma o Mestre Samael Aun Weor: “A 
maior tragédia de um homem é morrer 
sem ter compreendido o motivo da sua 
existência”.  

Nos giros da roda da vida, vida e morte, 
morte e vida, são dois extremos que se 
tocam e revezam continuamente, regidos 
pela mecânica da Lei do Eterno Retorno: 
o viver sempre nos conduz à morte e o 
morrer nos leva a uma outra vida! 

Mesmo presenciando essa mística su-
cessão a cada dia, não nos acostuma-
mos com a parte terminal da jornada, 
pois sabemos que não há mudança mais 
profunda e impactante do que a morte, 
como não existe nada mais angustiante 
do que pensar que um dia deixaremos de 
existir ou que veremos partir, para sem-
pre, uma pessoa a quem tanto amamos! 

Considerando-se, porém, que tudo tem 
um princípio e um fim, que tudo passa, o 
que deveríamos temer não é a morte es-
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A MORTE QUE MATA A MORTE 
(Uma abordagem poético-filosófica)  

Por Sandro Barbosa  (IGA Barreiras III/BA) 
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E qual seria este motivo fundamental, se-
não a preservação, a restauração e a re-
composição da nossa própria alma? Sem 
a alma, que é a nossa essência divinal, 
pagamos o elevado preço de morrer es-
piritualmente, de perder a conexão com 
o Ser e com tudo de bom que Ele pode-
ria nos conceder. "Pois que vantagem 
será para o homem ganhar o mundo 
todo, se vier perder a sua alma?", aler-
ta-nos o nosso Senhor Jesus Cristo. 

(Mc 8:36) 

Mas como se perde a Alma? Morrendo 
para Deus. E como se morre para Deus? 
Vivendo focado exclusivamente nas coi-
sas materiais, nos prazeres do corpo e 
do “Ego” e nas trivialidades da vida co-
mum e corrente, deixando de atender as 
necessidades espirituais e os propósitos 
do Ser. 

O Mestre Jesus sentenciou categorica-
mente: “Quem quiser salvar a sua vi-
da, perdê-la-á; mas quem perder a sua 
vida por minha causa, esse a salvará”. 

(Lc 9:24) 

Mas a que vida o Mestre se refere? A vi-
da egocêntrica e materialista, fundamen-
tada no ceticismo, na indiferença, na 
aversão e negação ao Divino. Isso nos 
permite entender que quem quiser con-
servar a sua vida egoica, materialista 
e mundana vai se perder; mas quem 
sacrificá-la por amor ao Cristo, vai se 
salvar! 

Certamente, morrer fisicamente não é o 
problema, é a certeza que temos. A 
questão é saber o que mais em nós está 
morrendo! É saber se a alma ainda vive 
e pulsa em nossos corações ou se a 
apatia espiritual já não nos tornou um vi-
vo-morto: vivo para o mundo e morto pa-
ra Deus! 

“Deixe que os mortos enterrem seus 
mortos”, falou um dia o Mestre Jesus 
(Lc 9:59-60) sobre aqueles se encontram 
mortos para qualquer trabalho ou com-
promisso espiritual. 

“Não estão mortos aqueles que em 
doce calma, da paz desfrutam na 

tumba fria; mortos são aqueles que 
têm morta a alma e que vivem toda-
via”, expressou o poeta Antônio Muñoz. 

A morte é um tema tão crucial que, junta-
mente com o nascer e o sacrifício pela 
humanidade, compõe os três fatores da 
Revolução da Consciência. Não se trata 
da morte física, mas daquela que tem o 
poder de gerar a verdadeira vida: a mor-
te do “Eu”, dessa unidade múltipla de 
imperfeições, constituída por todos os 
nossos pecados, defeitos, erros, fraque-
zas e vícios.  

O “Eu” é a raiz da dor. Ele é a 
raiz da ignorância e do erro. 
Quando o Eu se dissolve, só fi-
ca dentro de nós o Cristo Inter-
no. É necessário dissolver o 
“Eu”. Somente dissolvendo-o, 
desaparece a ignorância e o er-
ro. Quando o “Eu” desaparece, 
a única coisa que fica dentro de 
nós mesmos é isso que se cha-
ma Amor. Quando o “Eu” se dis-
solve, advém a nós a autêntica 
e legítima felicidade. Somente 
aniquilando o desejo de forma 
total, logramos a dissolução do 
“Eu”. [...] O “Eu” é o horroroso 
Satã, o horrível Demônio que 
nos tem feito a vida tão amarga 
e asquerosa. (O Matrimônio 
Perfeito) 

Por que a morte do “Eu” gera vida? Por-
que o “Eu” é a própria morte em nós. Ele 
é um tenebroso cemitério em cujas fri-
as covas encontram-se muitas partes 
de nossas almas sepultadas: na cova 
do ódio, está o amor; na da luxúria, a 
castidade; na do orgulho, a humildade; 
na da ira, a serenidade... Como dentro 
dos nossos pecados jazem nossas virtu-
des sepultadas, sem a sua eliminação 
seria impossível acontecer a ressurreição 
das nossas almas! 

Grande é a utilidade de conhecer e reco-
nhecer a essencialidade da sua vida e 30 
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compreender que não há nada mais vali-
oso do que a sua alma. Os Céus e o In-
ferno sabem disso! Por isso, a glória da 
Luz é despertar e resgatar os que estão 
no caminho da perdição; e a das trevas é 
obscurecer e escravizar aqueles que se 
encontram ou procuram estar na senda 
da retidão.  

A maior aspiração da Luz é que todos 
sejam luzes; o maior desejo das trevas é 
que todos sejam trevas. Por este duplo e 
inverso querer, o bem se empenha para 
salvar, tornando o mal em bondade; e o 
mal se esforça para corromper, conver-
tendo o bem em maldade. 

A Luz não se preocupa com aqueles que 
já vivem iluminados; e as trevas não se 
importam com os que já estão apagados. 
Sabem que já lhes pertencem! 

Cada um de nós, como essência divina, 
possui uma inestimável importância não 
somente para a Luz redentora, mas tam-
bém para as trevas opressoras que nos 
querem possuir e nos tornar à sua ima-
gem e semelhança. Por sermos tão pre-
ciosos, a luz nos quer, e as trevas nos 
desejam! 

Nesse velado embate cósmico, sem se 
dar conta do que acontece dentro de si e 
nos bastidores do seu cotidiano, sem 
perceber as consequências dos seus 
atos, das suas escolhas e decisões, ca-
da um vai definindo seu destino de se 
tornar filho de Deus ou servo dos demô-
nios! 

Se o Cristo afirmou que o seu Reino não 
é aqui, e se aqui estamos, não podemos 
nos iludir com a presunção de que somos 
bons, justos ou santos, ou que vamos en-
contrar, na vida equivocada que levamos, 
a paz, a felicidade, o amor e outros inefá-
veis estados que não cultivamos.  

Nada nos é dado de graça! Tudo tem o 
seu preço, o seu custo, o seu ônus! Para 
conquistar o paraíso que sonhamos, com 
tudo de bom que dele imaginamos, é 
preciso vencer o inferno que dentro de 
nós levamos. Ninguém pode elevar-se 
aos Céus, se não se transformar no 
próprio Céu, porque somente a luz 
pode retornar à Luz, somente a 
verdade pode integrar-se à Verdade, 
somente o que veio de Deus pode a 
Ele regressar!  

Cada virtude, por mais minúscula que 
possa parecer, é um pedacinho do Céu, 
é uma fagulha da essência de Deus. E 
somente através da sua paulatina assimi-
lação, que acontece com a eliminação 
gradual dos nossos pecados, é possível 
transformar o nosso espaço interno no 
paraíso perdido e alcançar a nossa sal-
vação! Eis é o milagre da morte místi-
ca! 

Somente experimentando em vida a 
morte mística, podemos nos livrar do te-
mor da morte física! Somente com a 
morte que mata a morte, que elimina 
nossos defeituosos “Eus”, podemos res-
gatar virtudes perdidas para religarmos a 
Deus! Somente assim, matando o que 
nos mata, podemos renascer para 
uma nova e edificante vida muito além 
da roda do samsara! ◼ 
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Sala de Aula Gnóstica 
A Dissolução do “Ego” + Teoria da Morte do “Eu” 

Aula 41 da 1ª Câmara + 19 da 1ª Câm. Preparatória  

- por Ricardo Amâncio e Jussara Teodoro (IGA Lisboa) 

Diversas escolas de tipo pseudo-
ocultista dão ênfase à ideia absurda 
de um “eu” duplo: ao primeiro dão o 
nome de “Eu Superior” e ao segun-
do o de “Eu Inferior”. Nós afirmamos 
que “Eu” superior e inferior são du-
as seções de uma mesma coisa. 
Fala-se muito sobre o “Alter Ego” e 
chega-se mesmo ao ponto de o lou-
var e de o endeusar, como se se 
tratasse de uma realidade divina. 
Em nome da verdade, torna-se in-
dispensável dizer que “Eu” Superior 
e “Eu inferior” são dois aspectos do 
mesmo “ego” e que, portanto, louvar 
o primeiro e subestimar o segundo 
é, sem dúvida, uma incongruência. 
Devemos estabelecer uma diferen-
ça correta entre o “Eu/Ego” e o Ser. 
O “Ego” não tem desejo de morrer e 
quer continuar de alguma forma refi-
nadamente sutil, senão nas formas 
mais densas e grosseiras. Infeliz-
mente, as pessoas de hoje confun-
dem o prazer com a felicidade e go-
zam bestialmente com a fornicação, 
o adultério, o álcool, as drogas, o 
dinheiro, o jogo etc.  É normal que o 
“Ego” não pretenda morrer e procu-
re filosofias consoladoras que lhe 
prometam um cantinho no céu, um 
posto nos altares das igrejas ou um 
além, cheio de felicidade infinita. Se 
o homem tivesse uma mente indivi-
dual, se não possuísse os diversos 
agregados mentais que o caracteri-
zam, teria continuidade de propósi-
to, cumpriria sua palavra, não afir-
maria hoje para negar amanhã etc. 

O mais importante não são as boas 
intenções, mas sim as boas obras. 

Nos tribunais da Justiça Objetiva, os 
Senhores do Carma julgam as al-
mas pelas suas obras, pelos fatos 
concretos, claros e definitivos, mas 
não pelas boas intenções. De nada 
serve termos boas intenções se os 
fatos forem desastrosos. A elimina-
ção do “Ego” revaloriza o Ser, tendo 
como resultado a felicidade. Infeliz-
mente, a Consciência engarrafada 
no “Ego” não entende, não compre-
ende a necessidade da revaloriza-
ção íntima e prefere os gozos besti-
ais, porque julga que aí reside a feli-
cidade. O “Eu/Ego” é o inimigo se-
creto que todos carregamos em 
nosso interior, personificado pelo 
Golias da Cabala Hebraica com os 
seus milhares de filisteus, pela Me-
dusa infernal com todas as suas 
serpentes psicológicas que, com ca-
belos sinistros, fazem parte da sua 
horrenda cabeça e tem o seu centro 
de gravidade fatal na anatomia ocul-
ta da zona coccígea. O “Eu” psicoló-
gico tem, pois, profundas origens 
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 causais e, como tal, processa-se, 
existe, se agita e se alimenta nos 49 
departamentos da mente (subcons-
ciente). Esta questão do mim mes-
mo, o que eu sou, isso do que se 
pensa, sente e atua é algo que deve-
mos autoexplorar para nos conhe-
cermos profundamente. Existem por 
toda parte belas teorias que atraem 
e fascinam, não obstante, de nada 
serviria tudo isso se não conhecês-
semos a nós mesmos. Ser erudito 
não significa ser sábio. Os ignoran-
tes ilustrados abundam como erva 
daninha e não somente não sabem 
como também nem sequer sabem 
que não sabem. A melhor didática 
para a dissolução do “Eu/Ego” en-
contra-se na vida prática intensa-
mente vivida. A convivência é um es-
pelho maravilhoso onde o “Ego” po-
de se contemplar de corpo inteiro. 
Na relação com os nossos seme-
lhantes, os defeitos escondidos nos 
fundos inconscientes afloram de ma-
neira espontânea, saltam aqui para 
fora, porque o inconsciente nos atrai-
çoa e, se estivermos em estado de 
alerta-percepção, nós os veremos tal 
como são. A maior alegria para o 
gnóstico é celebrar a descoberta de 
alguns dos seus defeitos. Defeito 
descoberto é defeito morto. Quando 
descobrimos algum defeito, devemos 
vê-lo em cena como quem está ven-
do um filme no cinema, mas sem jul-
gar nem condenar. Não é suficiente 
compreendermos intelectualmente o 
defeito descoberto. Torna-se neces-
sário submergir em profunda medita-
ção interior para capturarmos o de-
feito em outros níveis da mente. 

Quando um defeito é integralmente 
compreendido em todos os níveis da 
mente, ele se desintegra, junto com 
o “Ego” que o caracteriza, que é re-
duzido à poeira cósmica. É desta for-
ma que vamos morrendo a cada ins-
tante, é assim que vamos estabele-
cendo, dentro de nós, um centro per-
manente de Consciência, um centro 
permanente de gravidade. Precisa-
mos da morte do “Ego”, precisamos 
morrer de instante em instante, aqui 
e agora, não só no mundo físico, 
mas também em todos os planos da 
Mente Cósmica.  

Passos para eliminação dos 
defeitos psicológicos: 

1) descobrir o defeito; 

2) compreendê-lo; 

3) encontrar suas íntimas raízes até 
chegar à sua significação profunda; 
4) eliminá-lo. O trabalho de elimina-
ção é realizado pela nossa Divina 
Mãe Kundalini, que usa a Haste San-
ta, a Lança de Eros (emblema mara-
vilhoso da energia criadora). A elimi-
nação dos agregados psíquicos se 
realiza, naturalmente, de forma pro-
gressiva, pois muitos deles se pro-
cessam nos quarenta e nove níveis 
do inconsciente/subconsciente. “O 
Nirvana, a felicidade, está no úte-
ro!”.■ 

Bibliografia: 
“Sim há Inferno, Sim há Diabo, Sim há Carma, capítulo XV; 

“ O Verbo de Ouro”, capítulo I.  
33 

https://www.igabrasil.org.br/produto/educacao-fundamental/


 34 

 

A passagem de Romanos 7:19-21 trata 
de um dos dilemas psicológicos e espiri-
tuais mais profundos da experiência hu-
mana: a divisão interna entre a intenção 
consciente de fazer o bem e a força in-
controlável que compele o pobre animal 
intelectual equivocadamente chamado 
homem a agir contra sua própria consci-
ência em função da força do “Eu” psico-
lógico. 

Em analogia a esse texto bíblico com a 
obra "Tratado de Psicologia Revoluci-
onária", escrita pelo Mestre Samael 
Aun Weor, percebe-se uma convergên-
cia direta em relação à estrutura da psi-
que humana, embora expressa em lin-
guagens diferentes e em Linhas do Tem-
po diferentes.  

O "Eu Pluralizado" e o Conflito Interi-
or: Na Psicologia Revolucionária, Sama-
el Aun Weor explica que o ser humano 
comum não possui um "SER" único e 

permanente. Em vez disso, a psique é 

povoada por uma multiplicidade de 
agregados psíquicos. 

A CONEXIDADE DOS ENSINA-
MENTOS 

Quando Paulo afirma que "já não sou eu 
quem o faz, mas o pecado que habita 
em mim", a interpretação gnóstica do 
Mestre Samael indica que a "vontade es-
sencial" (a Consciência) é suplantada 
por um dos milhares de "Eus" (inveja, ira, 
cobiça, orgulho, luxúria, gula e preguiça) 
que assumem cotidianamente o controle 
dos cinco cilindros da máquina humana. 
A pessoa deseja sinceramente agir 
com virtude, mas um "Eu" toma o co-
mando dos pensamentos e impulsos. 

A "LEI DA CARNE É FRACA" X 
"MORFOGÊNESE DO EGO" 

Em Romanos 7:18 e 21: “Sei que nada 
de bom habita em mim, isto é, em minha 
carne... Assim, encontro esta lei que atua 
em mim: Quando quero fazer o bem, o 
mal estar junto de mim". 

Samael Aun Weor aborda a mecânica 
sob o conceito da Ação do querido 
“Ego” e da ilusão da "boa vontade" me-
ramente intelectual. 

Conexão: Para Samael Aun Weor , a 
"carne" ou a natureza inferior representa 
o “Ego” condicionado por leis mecânicas 
da Natureza e pelo adormecimento da 
consciência. Ele defende que as boas 
intenções da mente não são suficientes 
para vencer o mal interno, pois a própria 
mente é frequentemente veículo do 
“Ego”. A "lei" que Paulo encontra atuan-
do nele mesmo é chamada na Psicologia 
Revolucionária o Querido “Ego” - A Dou-
trina dos Muitos que foi ensinada no Ti-
bete Oriental pelos verdadeiros clarivi-
dentes, pelos autênticos iluminados.  

VISÃO GNÓSTICA 
O DILEMA DE PAULO E A PSICOLOGIA REVOLUCIONÁRIA 

 DE SAMAEL AUN WEOR  

José Gilson Bezerra Leite  (IGA Bezerros e Gravatá/PE) 
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 No livro “A Revolução da Dialética”, no 
capítulo O Centro Permanente de Cons-
ciência, o Mestre Samael Aun Weor nos 
exorta: “O homem atual é semelhante a 
um barco cheio de passageiros, onde 
cada passageiro tem seus próprios pla-
nos e projetos. O homem atual não tem 
uma única mente, tem muitas mentes. 
Cada ‘Eu’ tem sua própria mente”. 

O DIAGNÓSTICO E A SOLUÇÃO: 
AUTO-OBSERVAÇÃO INTIMA 

Tanto a análise paulina quanto a obra de 
Samael Aun Weor compartilham o mes-
mo diagnóstico sobre a incapacidade do 
homem comum em libertar-se por mero 
esforço moralista ou intelectual. 

Em Romanos: Paulo encerra o dilema 
do capítulo 7 perguntando no verso 24: 
"Miserável homem que eu sou! Quem 
me livrará do corpo desta morte?", apon-
tando para a necessidade de uma inter-
venção superior (a Graça / o Cristo).  

Na Psicologia Revolucionária: o Mes-
tre Samael Aun Weor propõe uma meto-
dologia prática e uma didática concreta 

para responder a essa pergunta: a Auto-
Observação Íntima. Para que o indiví-
duo pare de fazer "o mal que não quer", 
ele precisa dividir a atenção entre sujeito 
e objeto, percebendo em tempo real qual 
"Eu" está atuando em sua mente. Em 
seguida, através da Morte Mística 
(dissolução do “Ego”), a energia psíquica 
engaiolada nos defeitos é liberada.  

Ambos os textos coincidem em desmisti-
ficar a ideia de que o ser humano possui 
pleno domínio de suas atitudes. Enquan-
to Paulo expressa a agonia psicológica 
de descobrir essa divisão interior, Sama-
el Aun Weor utiliza essa mesma consta-
tação para propor um mapa de trabalho 
sobre si mesmo, fundamentado nos três 

fatores de Revolução da Consciência.◼ 

Referência Bibliográfica:  

“Tratado de Psicologia Revolucionária” . 
Samael Aun Weor. Editora IGA FÊNIX. 
2024. 
“A Revolução da Dialética”. Samael Aun 
Weor. Editora IGA FÊNIX. 2025. 

Bíblia Sagrada - Livro de Romanos. 
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Na Psicologia Revolucionária, Samael 
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mum não possui um "SER" único e per-
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voada por  uma multiplicidade de agre-
gados psíquicos. 
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e pelo adormecimento da consciência. 
Ele defende que as boas intenções da 
mente não são suficientes para vencer o 
mal interno, pois a própria mente é fre-
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2ª) Mestre, ao falarmos de deuses, os leito-
res me perguntam se nós somos politeístas. 
O que nos diz acerca desta pergunta? 
MESTRE: Dizei ã  humãnidãde que os deu-
ses sã o homens perfeitos e que cãdã ser 
humãno e  um deus ãcorrentãdo. Um Pro-
meteu ãcorrentãdo ã  durã rochã dã mãte -
riã. 

3ª) Mestre, o conceito que têm todas as reli-
giões por nós conhecidas, é de que existe um 
só Deus eterno e imperecedouro. O que nos 
diz acerca disto? 
MESTRE: As pessoãs te m rãzã o porque o 
Sistemã Solãr no quãl vivemos, nos move-
mos e temos nosso Ser, e  tã o so  ã escãmã 
dã serpente í gneã de um grãnde Ser ão 
quãl rendemos ã mesmã ãdorãçã o que ren-
dem os ã tomos de nossos pro prios corpos 
individuãis ão Reãl Ser do homem, isto e , 
ão I ntimo. 

4ª) Mestre, por que a maioria das pessoas, 
ao falar com alguém, se interessa tanto em 
saber se crê ou não em tal ou qual coisa? 

MESTRE: As pessoãs perguntãm ãssim por 
temor de perder suãs pro priãs crençãs, 
dentro dãs quãis ãchãm-se enjãulãdãs ãs 
mentes de tãntos e tãntos mí sticos enfer-
mos, cheios de pietismos e hipocrisiã ãnti-
quí ssimã. 

Hoje nã o se trãtã de crer ou nã o em tãl ou 
quãl coisã, o que se deve e  compreender e 
discernir com o bisturi dã crí ticã, pãrã des-
nudãr ãs coisãs de seus vãlores e ver o que 
e  que tem de reãl. As crençãs sã o formãs 
mortãs, crostãs durãs ã s quãis se ãpegãm 
os beãtos e os de beis. 

5ª) Mestre, porque ouvimos muitas pessoas 
falarem da seguinte forma: “Homem! À mi-
nha religião pertenceram meu pai, minha 
mãe e todos os meus antepassados. Assim, 
para que pensar em outros sistemas para 
buscar a Deus?” 
MESTRE: Nã o se preocupe com isso, meu 
ãmigo, porque isso me indicã ã s clãrãs que 
voce  vive preocupãdo com o que dirã o. Es-
sãs pobres pessoãs dãs quãis me fãlã de-
vem merecer compãixã o, pois nã o sã o cul-
pãdãs de suã preguiçã mentãl. O que suce-
de e  que essãs pobres pessoãs vivem umã 
vidã purãmente instintivã e so  lhes interes-
sã comer, dormir e divertir-se. Aindã nã o 
pensãm, mãs ãferrãm-se ã s trãdiço es de 
seus fãmiliãres, precisãmente pãrã evitãr o 
trãbãlho de pensãr. Elãs vivem trãnquilãs, 
contentes com suãs vidãs purãmente ins-
tintivã e ãnimãl. 

6ª) Mestre, porque o senhor se apresenta 
tão humilde, até para a minha pessoa, pois 
me chama a atenção, já que estou acostu-
mado a uma vida social distinta? 
MESTRE: Equivocã-se meu ãmigo em suã 

perguntã, porque eu jãmãis me ãpresen-

Respostas de Samael 
às Perguntas de nossos “Eus” 

Por Samael Aun Weor 

O título desta coluna não se encontra em ne-
nhum livro do Mestre Samael Aun Weor. 
Lendo as perguntas feitas ao Mestre por um 
público heterogêneo, notamos a astúcia e pro-
vocação das perguntas típicas das formula-
ções feitas para nós mesmos pelos nossos 
Agregados Psíquicos: o Ceticismo; o Com-
plexo de Superioridade e de Inferioridade; a 
Soberba; o Orgulho Místico. Todos eles que 
se sentem “Donos da Verdade” e se colocam 
sem qualquer humildade diante do Ensina-
mento Superior. 
Seguem algumas perguntas e respostas, das 
mais de cinquentas que foram publicadas ao 
final do livro “A Revolução de Bel”. A nume-
ração não é sequencial, mas segue como está 
no livro. 
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to humildemente ãnte ningue m, nem tãm-

pouco me ãpresento com orgulho, vãidãde 

nem ostentãçã o. O que sucede e  que eu vi-

vo umã vidã simplesmente nãturãl, sem 

ãrtifí cios de nenhumã espe cie, pois estou 

sumãmente ocupãdo no trãbãlho de mi-

nhãs pro priãs reãlizãço es internãs e, por-

tãnto, nã o me sobrã tempo pãrã preocupãr

-me pelo que dirã o. 

8ª) Mestre, não lhe constrange abordar o 
tema sexual tão abertamente, não se enver-
gonha de que o taxem de pornográfico? 
MESTRE: O que deveriã cãusãr-lhe vergo-
nhã e  o fãto de fãzer-me essã perguntã. Re-
velã-me clãrãmente ãtrãve s delã que voce  
deve ser um fornicã rio, pois pãrã o puro 
tudo e  puro e pãrã o impuro tudo e  impu-
ro. Se me desse vergonhã trãtãr sobre os 
problemãs sexuãis, isso denotãriã ãbertã-
mente que eu tãmbe m estãriã sujo internã-
mente, mãs como estou limpo, fãlo com ã 
nãturãlidãde com que pode fãlãr umã cri-
ãnçã sobre o que e  nãturãl. 

9ª) Mestre, muitas pessoas desejariam vê-lo 
no cárcere, devido o que o senhor ensina. 

MESTRE: Pobres pessoãs, meu ãmigo, nã o 
sãbem o que te m em suãs mã os. Minhãs 
obrãs sobre o Mãtrimo nio Perfeito e ã Re-
voluçã o de Bel sã o pãrã formãr umã rãçã 
de deuses. Nelãs entrego ã  humãnidãde o 
que ningue m jãmãis hãviã entregue: ãs 
pro priãs chãves do E den. Pore m, vejã voce , 
meu ãmigo, que todos os redentores mor-
rerãm crucificãdos. A ingrãtidã o e  ã moedã 
com que pãgã o demo nio. 

Todos os irmã os ãncestrãis dã humãnidãde 
receberãm ãs piores infã miãs como pãgã-
mento ã seus sãcrifí cios. Cristo morreu cru
-cificãdo; So crãtes, envenenãdo com cicu-
tã; Apolo nio de Tiãnã, encãrcerãdo; Joãnã 
D’Arc, queimãdã nã fogueirã; Simã o Bolí -
vãr, libertãdor de cinco repu blicãs de nos-
so continente, pãssou os u ltimos diãs de 
suã vidã quãse nã indige nciã, triste e decep
-cionãdo, pois nã o nenhum dos colombiã-

nos pelos quãis se sãcrificou o ãbrigou em 
suã cãsã, mãs sim um dos inimigos contrã 
os quãis ele combãteu. Gãndhi, o grãnde 
mahatma, libertãdor dã imponente e mãjes-
tosã I ndiã, morreu ãssãssinãdo ã  bãlã por 
um de seus pro prios compãtriotãs, por um 
de seus pro prios libertãdos. 

Assim, meu ãmigo, pãrã mim seriã umã 

honrã ir ão cã rcere e ãte  ão cãdãfãlso se fos-

se necessã rio, pãrã sãlvãr o mundo dã dor e 

dã ãmãrgurã. Sãibã voce  que estou disposto 

ã sãcrificãr-me pelã humãnidãde ãte  dãr ã 

u ltimã gotã de sãngue, com o propo sito de 

iniciãr ã novã Erã de Aquã rio. 

10ª) Mestre, agrada-lhe o comunismo? 

MESTRE: Meu ãmigo, entendo que suã per-

guntã e  cãpciosã. Com elã voce  tentã: ou 

confirmãr suãs opinio es polí ticãs, se voce  e  

comunistã, ou buscãr umã ãrmã polí ticã pã-

rã combãter-me se voce  nã o e  comunistã. 

Sãibã que ã felicidãde verdãdeirã nã o se en-

contrã dentro de nenhum sistemã polí tico. 

O comunismo, como ensãio dã mente em-

brionã riã dã ãtuãl humãnidãde, cumprirã  

unicãmente suã missã o embrionã riã; po-

re m, quãndo ã mente humãnã deixãr de ser 

embrionã riã e ãmãdurecer, entã o o comu-

nismo frãcãssãrã  totãlmente, como te m frã-

cãssãdo todos os sistemãs polí ticos dã hu-

mãnidãde. Logo verã  que ã Ru ssiã, ãpo s gã-

nhãr ã bãtãlhã, dividir-se-ã  ã si mesmã por 

umã revoluçã o polí ticã internã. Assim, os 

cimentos do edifí cio comunistã quebrãr-se-

ã o e o edifí cio irã  ão solo. 

14ª) Mestre, por que as pessoas se esmeram 
mais pela vida urbana, a vida da cidade, do 
que pela vida que você ensina? 
MESTRE: Essãs pobres pessoãs te m rãzã o, 
porque ã vidã urbãnã lhes oferece comodi-
dãdes, dinheiro, prãzeres, ví cios, jogos, ãmi-
zãdes, vidã sociãl, ouvir fãlãr mãl dos de-
mãis e enfim, tudo o que e  ãgrãdã vel pãrã 

eles. Em trocã, em meus ensinãmentos 
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nã o lhes ofereço nãdã disto. Por isso se-
guem pelo que e  mãis fã cil e mãis co modo, 
o cãminho negro, porque e  ãmplo, cheio de 
ví cios e prãzeres. Precisãmente ã pro priã 
perguntã que voce  me fãz explicã-nos clã-
rãmente porque ã evoluçã o humãnã frã-
cãssou e ã humãnidãde cãiu no ãbismo dã 
dor e dã ãmãrgurã. 

15ª) Mestre, por que o senhor cura e conhe-
ce tanto de medicina? 
MESTRE: Porque conheço ã Anãtomiã, ã 
Biologiã, ã Fisiologiã, ã Quí micã Ocultã e ã 
Pãtologiã de todos os sete corpos do ho-
mem, enquãnto ã cie nciã oficiãl conhece 
unicãmente o corpo mãis grosseiro do ho-
mem. Ademãis, ningue m pode ser me dico 
se ãntes nã o for ungido por Deus. Sãibã vo-
ce  que estou de ãcordo com o Mestre Pãrã-
celso, quãndo este ãfirmãvã: “Nem ãs uni-
versidãdes, nem os pãpãs, nem os reis po-
derã o dãr ão homem o poder de curãr, se 
ãntes nã o tiver sido ungido por Deus”. Pre-
cisãmente estã  em circulãçã o meu livro 
que porã  ã cie nciã me dicã sobre umã novã 
bãse. Estã obrã intitulã-se: “Trãtãdo de Me-
dicinã Ocultã e Mãgiã Prã ticã”. 

16ª) Mestre, se é verdade que você sabe tan-
to, por que não vive em Paris, Londres, ou 
Nova Iorque, e não entre nós que apenas 
mal entendemos o que você diz? 
MESTRE: Pãrece que ão ãmigo ãgrãdãm-
lhe muito ãs poses de comediãnte, o exibi-
cionismo, o espetãculãr. Pore m, nenhum 
dos membros dã Lojã Brãncã buscãmos jã-
mãis esses exibicionismos; ãntes, pelo con-
trã rio, ãgrãdã-nos ã mode stiã e ãte  viver 
ãno nimos e desconhecidos, contudo, sãcri-
ficãndo-nos pelã humãnidãde. 

17ª) Mestre, as pessoas não creem em seus 
ensinamentos! 
MESTRE: A mim nã o interessã que creiãm 

em meus ensinãmentos, mãs que os com-

preendãm e se nã o os compreendem nem 

querem compreende -los, isso se deve ão 

fãto de que ãs pessoãs nã o te m tempo pãrã 

estudã -los. Todo mundo estã  ocu-

pãdí ssimo no trãbãlho de explorãr seus 

semelhãntes e nã sãtisfãçã o de seus prãze-

res bestiãis mãis degrãdãntes. Devemos 

sentir compãixã o por essãs pessoãs meu 

ãmigo, pois todãs elãs cãirã o no Avitchi de 

que nos fãlã ã Mestrã H. P. Blãvãtsky, em seu 

sexto volume de “A Doutrinã Secretã”. 

30ª) [Um comerciãnte] Mestre, eu ãntes de 

tudo sou um homem prã tico e sobretudo 

necessito de dinheiro, porque estou convic-

to de que sem o dinheiro nã o se pode viver. 

Eu ãceitãriã seus ensinãmentos se eles me 

servissem pãrã conseguir dinheiro e mãis 

dinheiro.  

MESTRE: Nã o entendo como o cãvãlheiro se 

ãtreve ã chãmãr ã si mesmo homem prã tico 

pelo fãto de ãmãr tãnto o dinheiro. Pode 

ãcãso chãmãr-se de “prã tico” ão criãr tãntos 

problemãs pãrã si?  

Mestre, é que com dinheiro não há proble-

mas.  

Se o dinheiro nã o criã problemãs, por que 

entã o o mundo tem tãntos problemãs hã-

vendo tãnto dinheiro? Pode chãmãr-se ho-

mem prã tico quem pãssã umã vidã inteirã 

ãcumulãndo dinheiro pãrã no fim de tudo 

nã o poder levã -lo ã  tumbã, senã o deixãr seu 

tesouro pãrã trãzer o conflito entre seus 

herdeiros? Nã o sãbe que o dinheiro que se 

ãcumulã com tãnto empenho e privãço es 

morre com o seu dono, jã  que pãssã ão po-

der de outrãs mã os e gerãlmente sã o de 

olhos que estãvãm encãrãndo com cobiçã e 

logo gãstãm-no com desprezo? Pode isso 

ser prã tico?  
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MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

OUTUBRO - 01 a 31/10/2026  

09-12 Retiro Nª Sª Aparecida I CRE - Cabo de Stº Agostinho/PE (2ª Câmara) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

27 a 30 VII Convenção Sul-americana Cali - Colômbia 

NOVEMBRO -  01 a 30/11/2026  

01 e 02 Todos os Santos e Finados Intensificar a Oração 

20 a 22  Retiro de Novembro II CRE - Araucária/PR (2ª Câmara) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

DEZEMBRO - 01 a 31/12/2026  

11-13 Retiro Final de Ano CRE I + II (1ª e 2ª Câmaras) 

25 Natal  Nascimento do Menino Jesus 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

31 Fim de Ano Prática de Retrospecção 

 Calendário de Atividades do IGA 
Outubro a Dezembro de 2026 

RETIROS ESPIRITUAIS - 4º Trimestre/2026 

CRE I 
Retiro 05-07/09/26 

Próximos 

20-22/11/26 
2ª Câmara 

11-13/12/26 
1ª/2ª Câm. 

Próximos 

09-12/10/26 
2ª Câmara 

11-13/12/26 
1ª/2ª Câm. 

CRE II  
Retiro 31/07 a 2/08/26 

VI Encontro de 
Missionários 

 

Durante o  
Carnaval de 

2027 
 

CRE II 
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Info: iga_gnosis_porto@sapo.pt 


